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3. PRINCIPAL

/ AVALIAÇÃO / COM QUEDA NO ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO, ENSINO MÉDIO 
POTIGUAR REPETE SEGUNDA PIOR POSIÇÃO NO BRASIL; NATAL TEM ESCOLA ENTRE AS MELHORES  

EDUCAÇÃO DO RN 
MANTÉM 2º PIOR 
ÍNDICE DO BRASIL

WWW.IVANCABRAL.COM

POLÍTICOS À BEIRA 
DE UM ATAQUE 
DE NERVOS  

ELEIÇÃO DEVE 
SER DEFINIDA 
NO 1º TURNO 
EM 11 ESTADOS

DANIEL AMORA 
DESFALCA ABC 
HOJE CONTRA 
SANTA CRUZ

OPERAÇÃO DO 
MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA 
PRENDE 151

“MELHORES DO 
MUNDO” E XICO 
SÁ HOJE NA 
CIDADE DO SOL

MAIS UM PÉ 
DE PRANCHA 
QUER BRILHAR

Depois da classifi cação na Copa 
do Brasil, o ABC volta à Série B.  
Sem o volante Amora, pega hoje 
o Santa Cruz às 16h10 na Arena 
das Dunas. 

Conduzida pelo Ministério 
da Justiça, a operação Brasil 
Integrado prendeu 151 pessoas 
no RN e uma tonelada de 
explosivos irregulares.

“Melhores do Mundo” traz 
ao Teatro Riachuelo o seu 
“Misticismo”; e jornalista lança 
livro em Ponta Negra.   

Ele tem 18 anos e vem de 
Santa Rita. Fábio de Souza 
se prepara para disputar o 
Brasileiro de bodyboard.

11. CULTURA
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9. CIDADES
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4. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

Artilheiro 
Pimpão 
fora contra 
o Avaí
Em  Florianópolis, o 
América enfrenta o Avaí 
sem seu artilheiro na 
Série B. Rodrigo Pimpão  
sofre desgaste físico.

13. ESPORTES

 ▶ Adson Kepler, delegado-geral

 ▶ Em delação premiada, ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Costa afi rma que 12 senadores, 49 deputados e três governadores teriam recebido dinheiro desviado da Petrobras
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

CONTRATANTE: CONTRATADO:
OBJETO:

- SRP VALOR GLOBAL ESTIMADO:
BASE LEGAL:

PRAZO DE VIGÊNCIA DAATA:
CONTRATO: DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:

revistos
no Orçamento Geral da Prefeitura Municipal de Jundiá/RN.

Prefeitura Municipal
Luiz Eduardo Fernandes Jose Roberto de Souza

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO/CONTRATO
PREGÃO PRESENCIAL 005.2/2014 - SRP

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. ELIAS AVELINO DOS
SANTOS - EPP, CNPJ: 24.208.480/0001-49. Registro de preços para aquisição futura,
destinados a atender necessidades desta unidade administrativa, por um período de 12 (doze)
meses, conforme as especificações constantes do Adendo I do Termo de Referência, Anexo I do
Edital do Pregão Presencial nº 05.2/2014 . R$300.748,35
(Trezentos mil, setecentos e quarenta e oito reais e trinta e cinco centavos); Lei
Federal 10.520/2002, Decreto Federal 3.555/2000, Decreto Municipal 04/2013 e Lei Federal
8.666/93 (Pregão Presencial 05.2/2014-SRP). 12 (doze) meses;

12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.
UNIDADE: 0201 - Gabinete do Prefeito; PROGRAMA DE TRABALHO:

04.122.0001.2.002 - Manut. e Ativ. do Gabinete; UNIDADE: 0301 - Sec. Mun. de Administração;
PROGRAMA DE TRABALHO: 04.122.0001.2.004 - Manut. e Ativ. da Sec. de Administração;
UNIDADE: 0401 - Sec. Mun. de Finanças; PROGRAMA DE TRABALHO: 04.123.0001.2.009 -
Manut. eAtiv. da Sec. de Finanças; UNIDADE: 0601 - Sec. Mun. de Educ. e Cultura; PROGRAMA
DE TRABALHO: 12.361.0001.2.011 - Manut. da Sec. Mun. de Educação e Cultura; PROGRAMA
DE TRABALHO: 12.361.0001.2.012 - Manut. da Educ. Básica 10%; PROGRAMA DE
TRABALHO: 12.361.0001.2.013 - Manut. e Ações do Salário Educação; PROGRAMA DE
TRABALHO: 12.361.0001.2.016 - Programa Dinheiro Direto na Escola; PROGRAMA DE
TRABALHO: 12.361.0001.2.021 - Manut. da Educação Básica - FUNDEB 40%; PROGRAMA DE
TRABALHO: 12.365.0001.2.017 - Manut. da Educação Infantil - 10%; PROGRAMA DE
TRABALHO: 12.365.0001.2.022 - Manut. da Educação Infantil - FUNDEB 40%; PROGRAMA DE
TRABALHO: 12.366.0001.2.018 - Manut. do EJA - 10%; PROGRAMA DE TRABALHO:
12.366.0001.2.060 - Programa Brasil Alfabetizado - BRALF; UNIDADE: 0901 - Sec. Mun. de
Agricultura; PROGRAMA DE TRABALHO: 20.606.0001.2.051 - Manut. da Sec. de Agricultura;
UNIDADE: 1001 - Sec. Mun. de Meio Ambiente; PROGRAMA DE TRABALHO:
18.542.0001.2.053 - Manut. eAtiv. da Sec. de MeioAmbiente; UNIDADE: 0702 - Fundo Municipal
de Saúde; PROGRAMA DE TRABALHO: 10.301.0001.2.030 - Programa de Atenção Básica -
PAB FIXO; PROGRAMA DE TRABALHO: 10.301.0001.2.055 - Programa de Melhoria de Acesso
e Qualidade - PMAQ; PROGRAMADE TRABALHO: 10.301.0001.2.068 - Programa NúcleoApoio
Saúde e Família - NASF; PROGRAMADE TRABALHO: 10.302.0001.2.034 - Manut. do Fundo de
Saúde; PROGRAMA DE TRABALHO: 10.304.0001.2.035 - Programa de Vigilância Sanitária;
PROGRAMA DE TRABALHO: 10.305.0001.2.036 - Piso Fixo de Vigilância Saúde - Endemias;
UNIDADE: 0802 - Fundo Mun. de Assist. Social; PROGRAMA DE TRABALHO:
08.243.0001.2.041 - Manut. do Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente; PROGRAMA DE
TRABALHO: 08.243.0001.2.076 - Manut. do Serv. Conviv. e Fort. de Vínculos - SCFV;
PROGRAMA DE TRABALHO: 08.244.0001.2.044 - Fundo Mun. da Assist. Social; PROGRAMA
DE TRABALHO: 08.244.0001.2.045 - Manut. da Sec. de Assist. Social; PROGRAMA DE
TRABALHO: 08.244.0001.2.046 - Piso Básico Fixo - CRAS; PROGRAMA DE TRABALHO:
08.244.0001.2.048 - Índice de Gestão Descentralizada - IGD; PROGRAMA DE TRABALHO:
08.244.0001.2.049 - Índice de Gestão Descentralizada - IGD SUAS; ELEMENTO DE
DESPESAS: 33.90.30 - Material de Consumo; FONTE: 100, 201, 202, 203, 204 e 205. P

, 05 de setembro de 2014.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/ - Prefeito.

O EX-DIRETOR DA Petrobras Paulo 
Roberto Costa resolveu aceitar os 
termos da delação premiada – in-
formações em troca da redução de 
pena – e revelou que pelo menos 
12 senadores, 49 deputados fede-
rais e três governadores e até um 
ministro de Estado receberam di-
nheiro desviado da estatal. 

Segundo ele, os políticos fi ca-
vam com 3% do valor dos contra-
tos da Petrobras na época em que 
Costa era diretor da estatal, entre 
2004 e 2012, segundo o relato fei-
to pelo executivo a procuradores e 
policiais.

Costa decidiu em agosto co-
laborar com as autoridades para 
tentar reduzir sua pena quando o 
caso chegar à Justiça.

O ex-diretor da Petrobras 
apontou políticos de três parti-
dos, o PT e dois dos principais in-
tegrantes da coalizão que apoia o 
governo petista no Congresso, o 
PMDB e o PP. Costa foi indicado ao 
cargo pelo PP, mas depois ganhou 
o respaldo do PT e do PMDB.

Logo depois de sua prisão pela 
Polícia Federal, em março, Costa 
disse em sua cela que não haveria 
eleições neste ano se ele revelas-
se tudo o que sabe sobre os parla-
mentares. Sua decisão de colabo-
rar com as autoridades espalhou o 
pânico entre políticos e dirigentes 
de empreiteiras.

O depoimento de Costa che-
gou no começo desta semana ao 
Supremo Tribunal Federal para 
que o ministro Teori Zavascki ho-
mologue o acordo de delação pre-
miada feito pelo executivo com os 
procuradores. Os políticos cita-
dos por Costa só poderão ser in-
vestigados com autorização do 
STF, onde parlamentares têm foro 

privilegiado.
O depoimento do executivo é 

mantido em sigilo pelas autorida-
des, mas a revista “Veja” promete 
revelar a maior parte dos nomes 
em sua edição que chega às ban-
cas hoje.

O ex-diretor decidiu fazer um 
acordo de delação premiada no 
último dia 22, depois que a Polícia 
Federal fez buscas em empresas 
de suas fi lhas e de um amigo dele.

Numa das empresas, a PF en-
controu indícios de que Costa tem 
mais contas no exterior do que 
aquelas que já foram descobertas 
na Suíça.

Em junho, autoridades suí-
ças enviaram ao Brasil documen-
tos que mostram que Costa e 
seus familiares tinham US$ 23 mi-

lhões (R$ 52 milhões) em contas 
secretas.

A descoberta das contas na 
Suíça foi o motivo citado pelo juiz 
federal Sergio Moro para decre-
tar a prisão de Costa pela segun-
da vez, em 11 de junho. Ela havia 
sido preso pela primeira vez em 
20 de março, sob acusação de des-
truir documentos, mas foi liberta-
do por decisão do Supremo.

Outro motivo que levou Costa 
a optar pela colaboração com a Jus-
tiça foi a perspectiva de ser conde-
nado a mais de 30 anos de prisão.

Costa é acusado de ter dirigido 
um esquema de corrupção que te-
ria desviado recursos da Petrobras 
em parceria com o doleiro Alber-
to Youssef, que também está preso 
numa cela da PF em Curitiba.

Assessores da presidente Dil-
ma Rousseff  disseram ontem que 
as consequências das revelações 
de Costa para a campanha eleito-
ral são imprevisíveis. Eles acham 
que Dilma não será pessoalmen-
te atingida, mas temem estra-
gos na imagem da Petrobras e do 
governo.

Um assessor lembrou que, na 
época em que o Congresso criou 
as CPIs da Petrobras, pesquisas 
encomendadas pelo PT indicaram 
que a revelação de irregularidades 
na estatal causa desgaste para Dil-
ma, corroendo a imagem de ges-
tora competente que muitos elei-
tores associam a ela. Dilma foi 
ministra de Minas e Energia e da 
Casa Civil e presidiu o conselho de 
administração da Petrobras.

HOJE É O último dia de disputas 
da oitava edição da Olímpiada do 
Conhecimento (OC), maior even-
to de qualifi cação profi ssional das 
Américas. Independentemente do 
resultado, que só será divulgado 
amanhã, o Rio Grande do Norte 
já comemora o bom desempenho 
de sua delegação. “Mesmo que eles 
não levem medalha, nós vamos 
continuar ao lado deles. Porque 
eles já são vencedores. Não é fácil 
chegar aqui não, viu?!”, assinala a 
diretora regional do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial do 
RN, Roseane Albuquerque. 

Superação é a palavra. E pou-
cas pessoas ali, entre os mais de 
800 competidores, sabem o signi-
fi cado prático deste termo, como 
Kandyce Feitosa de Vascon-
cellos, 38 anos. Portadora da Sín-
drome de Down, ela concorreu 
com outros 9 participantes na 
Panifi cação. “E é uma das mais 
fortes”, considerou um especta-
dor admirado, enquanto obser-
vavao zelo da jovem com o tra-
balho manual. 

Ao lado, também observan-
do através de uma grande jane-
la de vidro, estava a mãe de Kan-
dyce, Karla Feitosa. “Estou mui-

to orgulhosa”, sentenciou. “Ela su-
pera a gente, acredita? Tem um 
cuidado, uma preocupação, uma 
atenção, que muitas pessoas não 
têm”, continuou. A competidora, 
que não pôde falar com a reporta-
gem durante a prova, começou a 
desenvolver suas aptidões na cozi-
nha em um curso de pizza. Antes 
disso, já tinha feito um curso de 
recepcionista. 

A oportunidade para partici-
par da Olimpíada surgiu através 
de uma associação para portado-
res de defi ciências, da qual partici-
pa. Na delegação do RN, Kandyce 
está sendo pioneira, ao lado do jo-

vem com defi ciência auditiva, Ra-
fael Guilherme Pereira. Ele está 
disputando na categoria de Cos-
tura, só para surdos. Nunca antes 
o RN havia tido em sua delegação, 
pessoas com defi ciência. 

Todas as disputas acontece-
ram da seguinte forma: cerca de 
um mês antes das provas, os com-
petidores e treinadores receberam 
um projeto teste, em cima do qual 
trabalham até as vésperas da com-
petição. Durante a prova, dividida 
em quatro módulos, este projeto 
recebe mudanças de, no mínimo, 
30%. “E é aí que está o grande de-
safi o. Trabalhar dentro destas al-

terações, da melhor forma possí-
vel”, explicou o avaliador de prova, 
Marco Antônio Ribeiro. 

O resultado da OC 2014 só será 
divulgado na noite de amanhã. 
Antes disso, nem o desempenho 
parcial é divulgado. As pontuações 
variam muito a cada dia. 

 Contudo, há competidores 
bastante confi antes com o resul-
tado. “Graças a Deus, eu acho que 
ainda estou concorrendo pelo pri-
meiro lugar”, afi rmou o estudan-
te do Senac, Eduardo Gomes, 21 
anos, que enfrentará hoje a pro-
va mais difícil: uma entrada, um 
prato quente, um prato frio e a so-
bremesa. Esta última subdivida 
em três, com tipos diferentes de 
chocolate. 

Por outro lado, os estreantes 
do Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte, IFRN, não esperam subir 
ao pódio. “Nosso resultado já foi 
acima das expectativas. O que nós 
queremos mesmo é abrir espaço 
para vir na próxima edição e con-
correr de igual para igual”, avaliou 
o orientador da dupla Guilherme 
Amaral e Victor Ribeiro, Pedro Ivo. 
Os rapazes de 17 e 18 anos, respec-
tivamente, receberam o material 
do robô um dia antes da primei-
ra prova, enquanto concorrentes 
já treinavam com o pequeno robô 
há pelo menos um mês. 

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
enviou uma ação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
tentar derrubar os cortes feitos 
pelo governo no orçamento do 
Poder Judiciário e do Ministério 
Público da União. O corte feito 
pelo governo no orçamento 
afetou principalmente os 
projetos que previam aumento 
salarial para ministros do STF, 
procuradores e servidores.

O procurador-geral quer 
que o STF obrigue a presidente 
Dilma Rousseff  a enviar uma 
nova proposta orçamentária ao 
Congresso Nacional, desta vez, 
sem alterar os valores pedidos 
pelo Judiciário e pelo Ministério 

Público para suas despesas de 
2015.

Se isso não for feito, Janot 
pede que o STF ordene que a 
tramitação da lei orçamentária, 
que está em discussão no 
Congresso, seja paralisada.

Ao fazer o corte, o Ministério 
do Planejamento informou 
que o Orçamento de 2015 seria 
impactado em R$ 16,9 bilhões 
caso as propostas de aumento 
fossem contempladas. 

Segundo o ministério, 
os aumentos salariais não 
puderam ser contemplados em 
razão do “quadro econômico 
atual” e da necessidade do 
Brasil “manter um quadro de 
responsabilidade fi scal”.

PATRICIA MOREIRA, TORCEDORA 
do Grêmio fl agrado chamando 
o goleiro Aranha de “macaco” 
na partida contra o Santos pela 
Copa do Brasil, deu depoimento 
ontem à polícia. Ela também 
falou por apenas um minuto 
com os jornalistas. Chorou, 
enfatizou seu amor pelo time do 
Grêmio várias vezes e, no fi m, 
pediu perdão a Aranha.

A auxiliar de odontologia de 
23 anos negou que seja racista. 
“Quero muito pedir desculpas 
para o goleiro Aranha. Perdão de 

coração porque não sou racista. 
Aquela palavra ‘macaco’ não foi 
racismo”, disse ela.

Segundo o seu advogado, 
Alexandre Rossato, a palavra 
“macaco”, usada no contexto 
de um jogo de futebol, não se 
confi gura em racismo. “É só 
mais um termo utilizado dentro 
do futebol.” “Foi no calor do 
jogo”, disse Patricia, que não 
quis responder às perguntas dos 
jornalistas.

Pelo episódio, o Grêmio foi 
expulso da Copa do Brasil. 

PETRÓLEO NO

/ DENÚNCIA /  EX-DIRETOR DA PETROBRAS DIZ À JUSTIÇA QUE DEPUTADOS, SENADORES, 
GOVERNADORES E ATÉ UM MINISTRO DA REPÚBLICA RECEBERAM PROPINA DA ESTATAL

 ▶ Paulo Roberto da Costa afi rmou que bancada do governo recebia 3% do valor dos contratos fi rmados pela empresa

ANTONIO CRUZ / ABR

Um mundo de superaçõ es
/ OLIMPÍADA /

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ RN comemora participação na Olimpíada do Conhecimento, em Minas

DIVULGAÇÃO / CNI

VENTILADOR
PGR TENTA DERRUBAR 
CORTES NO MP

TORCEDORA ACUSADA DE 
RACISMO PEDE PERDÃO 

/ JUSTIÇA /

/ CASO ARANHA /
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Editor 

Everton Dantas

Nos anos fi nais do ensino fun-
damental público (6º ao 9º anos), a 
meta no Ideb era 4,1, mas o país fi -
cou com 4. Já nos anos iniciais do 
fundamental (1º ao 5º), a nota me-
lhorou (4,7 para 4,9) e a meta foi 
atingida.

Na avaliação do ministro Hen-
rique Paim (Educação), “preocu-
pa” o fato de o país não ter atin-
gido a meta estabelecida para os 
anos fi nais do ensino fundamen-
tal. “Temos que analisar quais são 
os elementos que precisam ser 
trabalhados para a gente ter um 
melhor desempenho.”

O ministro também se mani-
festou sobre os resultados insa-
tisfatórios para o ensino médio. 
“É uma unanimidade que preci-
samos rever o ensino médio. Te-
mos ações no MEC, em conjun-
to com os Estados.” Segundo ele, 
o governo precisa pactuar os cur-
rículos com os gestores locais, que 

têm autonomia. “A novidade é 
que, com o PNE [Plano Nacional 
da Educação], o MEC tem que co-
ordenar esse processo. O MEC vai 
trabalhar para construir a base na-
cional comum”, diz ele.

Paim afi rmou que os esforços 
mais antigos, feitos nos anos ini-
ciais do ensino fundamental, sur-
tiram efeitos, o que “faz com que 
nós possamos ter uma perspecti-
va de melhora nos anos fi nais e no 
ensino médio”.

Neste ano, o atraso na divul-
gação dos resultados do Ideb foi 
criticada por especialistas. Nesta 
quinta-feira (4), o ministro Hen-
rique afi rmou que o atraso se ex-
plica pela maior quantidade de re-
cursos apresentados pelas escolas, 
e que era preciso tomar muito cui-
dado com a divulgação dos resul-
tados, que pode por “em xeque” as 
gestões locais.

LANTERNA 
REPETENTE 
/ EDUCAÇÃO /  COM ÍNDICE DE 2,7, RN SEGUE COM A SEGUNDA PIOR 
COLOCAÇÃO DO ENSINO MÉDIO DO BRASIL NO IDEB 2013

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte é o estado 
com o segundo pior ensino mé-
dio do Brasil, conforme a divul-
gação, ontem, do Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb), principal referência 
para as redes pública e particu-
lar de ensino. O índice do RN va-
riou de 2,8 para 2,7 entre 2011 
e 2013, mantendo o estado no 
mesmo patamar (ruim) da pes-
quisa anterior: a penúltima co-
locação em relação aos outros 
estados. 

A secretária estadual de Edu-
cação, Betânia Ramalho, diz que 
o Ideb é um índice importante, 
mas não é a única forma de se 
medir a qualidade da educação 
do estado. As informações fo-

ram divulgadas pelo Ministério 
da Educação (MEC). O resulta-
do ruim observado no desempe-
nho do RN no ensino médio se-
gue uma tendência nacional. O 
país fi cou abaixo da meta esti-
pulada para a reta fi nal de ensi-
no, ou seja, do 6º ao 9º ano. No 
ensino médio, a performance 
das escolas também fi cou abai-
xo do esperado. No ciclo inicial 
de ensino (do 1º ao 5º ano). 

As notas do Ideb declina-
ram, no ensino médio, de 16 re-
des públicas estaduais de 2011 
para 2013. O índice mede a qua-
lidade do aprendizado e da in-
fraestrutura de aproximada-
mente 190 mil unidades esco-
lares de ensino fundamental e 
médio em todo Brasil.

Betânia Ramalho disse ain-
da estar recebendo de sua equi-

pe de assessores a totalidade 
dos dados sobre a pesquisa, mas 
adiantou que os resultados para 
o ensino médio “não são uma 
surpresa”, devido à precarieda-
de das escolas escolhidas como 
amostra do índice. De um total 
de 290 escolas com ensino mé-
dio na rede estadual do RN, o 
MEC escolheu 50 para aferição 
da qualidade do ensino. 

“O Ideb é um índice impor-
tante mas não é a única forma 
de se medir a educação no es-
tado”, minimizou. Ela se refere 
ao PISA, programa avaliador do 
aprendizado sobre leitura, ciên-
cias e matemática, realizado a 
cada três anos. A secretária dis-
se que, mesmo caindo 0,1 uni-
dade na pontuação, o desempe-
nho geral do país também não 
é bom. “É muito difícil o gestor 

conseguir elevar a qualidade da 
rede como um todo em tão pou-
co tempo. É um processo lento 
que precisa da dedicação de to-
dos os envolvidos com a educa-
ção”, disse ela. 

A gestora diz que, apesar de 
ter sido feita uma “reorganiza-
ção das redes de ensino”, o mu-
dança não foi o sufi ciente para 
promover uma melhora nos re-
sultados do índice. Entre as cau-
sas para a involução do desem-
penho, ela cita a falta de foco no 
acompanhamento do aluno e 
também aponta para as respon-
sabilidades dos professores. “Os 
índices só vão melhorar quando 
aumentar o compromisso com 
o ensino e a aprendizagem”, fala. 

Um exemplo de problema 
enfrentado pela administração 
pública é a enorme quantidade 
de atestados médicos apresen-
tados à secretaria de Educação. 
São 1.740 servidores readapta-
dos por licença médica. A opi-
nião da secretária não mudou 
muito desde 2012, quando ela 
recebeu os resultados do Ideb 
2011 e comentou que eles “não 
eram uma surpresa”. Ela já fala-
va sobre a “necessidade de tem-
po” para a implementação de 
práticas realmente promotoras 
de avanços na educação. 

A professora observou a im-
portância das análises não fi -
carem somente presas ao nú-
meros, mas à possibilidade de 
se identifi car as nas habilida-
des de leitura, de interpreta-
ção, falta de habilidades mate-
máticas básicas e defi ciência na 
produção textual. Ela mesma é 
uma crítica da realidade do en-
sino médio na atualidade, ata-
cando o excesso de conteúdo, a 
pouca fl exibilidade curricular e 
o tratamento dado ao estudan-
te, sem considerar os seus inte-
resses. “Nem é necessário e nem 
todos os alunos têm a aspiração 
para cursar uma grande quanti-
dade de disciplinas para ingres-
sar numa carreira acadêmica”, 
observa.

FOLHAPRESS 

A qualidade do ensino mé-
dio público caiu em 16 Estados, 
incluindo São Paulo, e o desem-
penho nacional fi cou abaixo da 
meta estipulada pelo governo fe-
deral, segundo a principal avalia-
ção educacional do país. O obje-
tivo fi xado pelo governo também 
não foi alcançado nos anos fi nais 
do ensino fundamental (9º ano).

As constatações estão pre-
sentes no Ideb, indicador federal 
que alia desempenho dos alunos 
em provas de português e mate-
mática com taxas de aprovação. 
A nota do país na rede pública, 
que concentra 85% das matrícu-
las, permaneceu em 3,4. A meta 
para este ano era de 3,6. Na rede 
privada, a nota caiu de 5,7 para 

5,4. Mas, diferentemente do siste-
ma público, as escolas particula-
res participam apenas dentro de 
uma amostra.

O ensino médio é visto por 
educadores como a etapa mais 
problemática de toda o sistema 
educacional. Essa etapa é, pri-
mordialmente, responsabilidade 
dos Estados. A União, porém, tem 
o papel de induzir e sustentar po-
líticas para melhoria.

Há dois anos, quando os da-
dos de 2011 foram apresentados, 
o governo federal prometeu refor-
mular o currículo, diminuindo o 
número de disciplinas. A mudan-
ça ainda não foi implementada. O 
melhor Ideb do ensino médio foi 
o de Goiás (3,8), seguido por São 
Paulo, mesmo com a queda, e Rio 
Grande do Sul (3,7).

 ▶ De um total de 290 escolas com ensino médio no RN, o MEC escolheu 50 para aferição da qualidade do ensino

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

OUTRAS SÉRIESEDUCAÇÃO PIORA E FICA 
ABAIXO DA META DO GOVERNO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Nos últimos dez anos 
a agricultura caiu 
54% no total de valor 
agregado bruto no RN”.

EXEMPLO DO SUL
Em Porto Alegre, depois de mui-

tos anos, o Desfi le Cívico de Sete de 
Setembro muda de endereço. Ama-
nhã, em vez da avenida Loureiro da 
Silva, que criava inúmeros proble-
mas na vida da cidade, o desfi le será 
realizado na avenida Beira Rio.

Por conta do Desfi le, amanhã 
em Natal, 26 linhas de ônibus se-
rão remanejadas em razão do 
evento ser mantido num local ina-
dequado, que determina interven-
ções em 14 ruas distintas tumultu-
ando a vida da cidade. E não apa-
receu ainda ninguém para pro-
por a mudança das festividades 
cívicas para a área da Arena das 
Dunas.

ODONTO SHOPPING
O cirurgião dentista Dickson 

Fonseca está comemorando, nes-
te mês de Setembro, os oito anos 
da implantação em Natal das pri-
meiras clínicas odontológicas ins-
taladas em shopping center e obe-
decendo o seu horário para aten-
dimento ao público. A “Oral Way”, 
que já passou dos 15 mil atendi-
mentos funciona com duas unida-
des, no Midway, em Tirol, e no Sea-
way, Ponta Negra.

MOSTRA INTERNACIONAL

Depois de ter tido o seu proje-
to apresentado – e elogiado – em 
várias mostras ao redor do mun-
do, a “Poltrona Basquete”, criada 
pelo studio Mula Preta Designer 
(Felipe Bezerra e André Gurgel) 
será apresentada pronta, pela pri-
meira vez, a partir de hoje na “Pa-
ris Designer Week”, na capital da 
França. O arquiteto Felipe Bezer-
ra informa que o móvel está pron-
to para comercialização.

OUTRA QUESTÃO
O fechamento da unidade da 

Alpargatas, na cidade de Santo An-
tônio, pode ter alguma conexão 
com o destino da área da antiga fá-
brica de Natal, fechada em 2012. Na 
oportunidade, foi dito que o imó-
vel passaria para a Camargo Cor-
rea Imobiliária, enquanto foi ne-
gociada a renovação dos comoda-
tos de Santo Antônio e Nova Cruz. 
O de Nova Cruz foi feito, mas o de 
Santo Antônio, pertencente à Pre-
feitura, entrou num clima de inde-
fi nição. Mas, o imóvel de Santo An-
tônio reabre até o fi m do mês com 
uma empresa que trabalha em regi-
me de facção com a Guararapes, se-
gundo o sceretário Sílvio Torquato.

FALTA POLÍCIA
No começo deste ano, 

o Núcleo de Controle Ex-
terno da Atividade Policial, 
do Ministério Público, ten-
tou convencer o Governo 
do Estado a aumentar o 
efetivo da Polícia Militar com a contratação de 4.373 policiais mili-
tares. Isso depois de um inquérito civil, aberto em 2012, que gerou 
um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta), aceitando um au-
mento anual de 950 homens.

É dispensável dizer que ninguém vai melhorar a Segurança Pú-
blica sem policiamento nas ruas e não há ninguém que discorde 
desta realidade. Nem mesmo o Governo do Estado, que, do seu 
lado, louvou-se na sua realidade econômico-fi nanceira, exposta 
num parecer emitido pela Secretaria de Planejamento e Finanças. 
Nesse estudo, o Governo pontifi cou que a relação população/efeti-
vo policial, está dentro dos padrões internacionais. Um cálculo atu-
alizado defi ne um índice de um policial para cada grupo de 376.6 
habitantes, quando não se conta os fl agrantes casos de desvio de 
função, que retira o policial para executar outras tarefas. Neste caso, 
a relação policial/habitante aumenta para 447,4 grupo de habitan-
tes por policial.

É nesse ponto em que se chega ao X da questão. É o impac-
to fi nanceiro da contratação de pessoal no Orçamento do Estado. 
Para atender a recomendação do Ministério Público, haveria um 
aumento de mais R$ 140,8 milhões/ano. Dinheiro que não existe 
no Tesouro Estadual. Sem falar nos limites de gastos, imposto pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

A exemplo do que ocorre quando se recorre à judicialização da 
Administração Pública, os agentes do Direito pouco se importam 
de onde vem o dinheiro. No caso específi co, a recomendação cui-
da, única e tão somente, do assunto enfocado sem nenhuma visão 
periférica. Como se o Estado não tivesse outros compromissos ou 
limitações.

Mas, será que o único caminho para suprir a carência de ho-
mens na tropa seria a contratação de novos policiais? Será que não 
existem outras alternativas para se superar uma situação adversa? 
Destaque para os índices que relacionam o número de militares 
com o de habitantes. Em vez de um policial militar para cada grupo 
de 376.6 habitantes, esse número sobe para 447,4.

Antes da contratação de pessoal, acima da capacidade fi nan-
ceira do Estado, será que não se poderia fazer nada para melhorar 
a situação, sem aumento de despesas? Certamente que sim! Come-
çando pela volta à função de 865 policiais militares que estão fora 
de suas funções, sem falar nos 700 homens transformados em guar-
das de presídio e o crescente números de licenças médicas.

E onde andam os policiais em desvio de função? Estão por di-
ferentes órgãos públicos. Os dez mais são: Secretaria de Seguran-
ça (376). Gabinete Civil (139), Tribunal de Justiça (123), Assembléia 
Legislativa (49), Ministério Público (48), Ministério da Justiça (40), 
Tribunal de Contas (17). Secretaria da Justiça (14), Polícia Civil (16) 
e Gabinete do Vice-governador (14).

Pela diversidade dos órgãos que tiram policiais da rua para 
cumprirem outras funções, dá pra ver a falta de compromisso de 
todos eles com as necessidades da Segurança Pública. Começando 
pelo próprio Ministério Público, que é capaz de identifi car e denun-
ciar um problema, mas não consegue entender sua própria respon-
sabilidade na questão.

Com todo o respeito, o princípio vale para muitos outros des-
ses organismos. Mas, enquanto cada um acreditar que está imune a 
aceitar determinadas medidas restritivas, vamos continuar do jeito 
que nos encontramos. Cada um é capaz de identifi car o que deve 
ser feito... Pelo outros.  O MP que o diga.

 ▶ O Clube de Carros Antigos do RN 
realiza seu encontro mensal, hoje, no 
Largo do Atheneu, a partir das 14h.

 ▶ Thelma Indira Caldas Targino foi 
nomeada para o cargo de Assessor 
Especial do Governo do Estado. 

 ▶ A turma concluinte de Direito da UnP/
Mossoró 2014.1 promove, hoje, seu Baile 
de Formatura no Salão Salinas do Garbos 

Recepções, na Capital do Oeste.
 ▶ Berthone Oliveira & Sambrasil, além 

do grupo Quarteto Linha, estão no Samba 
Ribeira, hoje no Armazém Hall.

 ▶ D. Jaime Vieira da Rocha dá a Bênção 
da Capela da Legião de Maria, na manhã 
de hoje, na Cidade da Esperança.

 ▶ Hoje é o Dia do Cabelereiro. Também 
é o Dia do Alfaiate.

 ▶ Infl ação ofi cial do mês de Agosto: 
0.25%.

 ▶ Para um observador da cena política, 
na propaganda eleitoral da TV só está 
faltando a volta do personagem “Naldo”.

 ▶ Identifi cado um novo grupo entre os 
candidatos na eleição de 5 de outubro, 
o CSBD – Candidatos sem Bens a 
Declarar.

 ▶ Até o fi nal do ano, a Miranda 
Computação estará com uma nova loja. 
Esta, no Shopping Via Direta.

 ▶ Sueldo Florêncio de Medeiros Costa 
foi nomeado para integrar o Conselho 
Estadual de Cidades.

 ▶ A Prefeitura de Natal contratou 
a Unika Produções para atuar na 
organização da Meia Maratona de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA, JOSÉ VIEIRA.

FESTA DE BAMBAS
Na reunião do Conselho Deli-

berativo do ABC, o conselheiro Cid 
Montenegro anunciou a vinda dos 
craques Diego Maradona. Carlos 
Alberto Torres, Zico e Júnior para 
abrilhantarem as festividades do 
centenário do Clube, no próximo 
ano. O goleiro Filloll, que defendeu 
a seleção argentina e o Flamengo, 
ainda não confi rmou.

MENOR PREÇO
Do secretário municipal de Co-

municação, Heverton de Freitas: 
“A empresa Self Air Tour, que você 
cita na sua coluna, foi contratada 
porque foi a vencedora de uma li-
citação realizada pela Prefeitura na 
qual ofereceu o melhor preço”. Se-
diada em São Bernardo do Cam-
po, a agência de viagem leva para 
ISS lá.

VISITA AO ARAGUARI
A Marinha do Brasil amplia a 

sua participação no programa da 
Semana da Pátria promovendo, 
hoje e amanhã, uma visitação ao 
navio-patrulha oceânico “Aragua-
ri”, no horário  das 14h às 17h. O 
navio foi transferido, no fi nal do 
ano passado, para integrar o Gu-
pamento Patrulha Naval do Nor-
deste, com sede em Natal.

LUTA PELO VOTO
Na batalha dos desconhecidos 

que são candidatos em 5 de outubro, 
a busca de nomes e apelidos mere-
ce  um capítulo à parte, Porém, do 
Rio de Janeiro, vem três exemplos de 
peso. É o caso do candidato a Depu-
tado Federal Alceu Dispor, ou do seu 
concorrente Botelho Pinto, para não 
esquecer Valdir Pão com Ovo.

SOBRE VIDA
A ATIVA (Associação de Ativi-

dade de Valorização Social), que 
chegou a funcionar como uma 
Secretaria de Assistência Social 
paralela, no âmbito da Prefeitu-
ra de Natal e que teve sua morte 
anunciada, ganhou uma sobrevi-
da com um aditivo fi rmado pelo 
Executivo Municipal.

LEGADO DA COPA
O grupo “Mariachi Real de 

América” se apresenta, na noite 
de hoje no Teatro Alberto Mara-
nhão, numa promoção conjunta 
da Embaixada do  México, Funda-
ção José Augusto e Escola de Mú-
sica da UFRN. Trata-se de um dos 
conjuntos musicais mais tradicio-
nais do México, que incluiu Natal 
no seu roteiro dentro do intercâm-
bio cultural estabelecido na época 
da Copa do Mundo, com as cida-
des-sede do Mundial.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Educação em baixa
Os avanços na qualidade da Educação Pública do Rio 

Grande do Norte não acompanham os passos largos do ani-
mal que é usado como referência ao estado potiguar, o ele-
fante. Apesar dos progressos registrados ao longo dos úl-
timos três anos na reestruturação das escolas da rede es-
tadual com a implantação de um sistema de informáti-
ca revolucionário, identifi cação de professores fantasmas e 
contratação de mais de três mil profi ssionais, o resultado do 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) reve-
la que, o ensino, ainda está muito aquém do ideal. 

 Inamovível, num dos quesitos de maior relevância para 
o progresso de um povo, o potiguar perde oportunidades 
num dos momentos cruciais para a defi nição do futuro de 
um adolescente prestes a concluir o Ensino Médio. Os resul-
tados disso são os mais desastrosos possíveis, para um esta-
do pobre que depende, basicamente, de repasses da União 
para não sucumbir de uma vez por todas. Os esforços dos 
atuais gestores da Secretaria de Estado da Educação Públi-
ca devem ser reconhecidos. A inércia de anos a fi o sem um 
planejamento para a Educação Pública não cicatrizará rápi-
da e facilmente.

 E, para que não a ferida não se perpetua aberta e sem 
cura, é preciso planejar à exaustão e, acima de tudo, viabili-
zar meios de tornar os projetos exequíveis. E isso passa, não 
somente, pelos corredores da Secretaria de Estado da Saúde 
Pública, mas através de uma soma de esforços entre Secreta-
ria de Estado e, principalmente, do governante eleito. E, por 
que o Ideb não seja o único mecanismo de medir a qualida-
de da Educação Pública, é o que serve de alerta, pois expõe, 
às vísceras, a fragilidade de um dos serviços que, indepen-
dente da região, deveria ser de excelência.

 Conforme dados publicados pela pesquisa, O Rio Gran-
de do Norte é o estado com o segundo pior ensino médio do 
Brasil, perdendo apenas para o também nordestino, Alago-
as. O Ideb é a principal referência para as redes pública e par-
ticulares de ensino avaliarem seus percentuais de qualidade, 
que refl etem no aprendizado do aluno. O índice do RN va-
riou de 2,8 para 2,7 entre 2011 e 2013, mantendo o estado no 
mesmo patamar – ruim - da pesquisa anterior: a penúltima 
colocação em relação aos outros estados.

Editorial

Não foi racismo, foi ódio
Por amor ao futebol se mata, se agride, se verbalizam os 

piores insultos contra jogadores, juízes e comissão técnica. Por 
amor, se atiram vasos sanitários do topo de um estádio em di-
reção aos torcedores do time adversário. E isso tudo, por amor. 
O mais recente caso de violência, agressão moral, preconceito 
e racismo ocorreu num pedaço do país predominado por loi-
ros e altos que, inclusive, vez ou outra se acham mais europeus 
que brasileiros, diante da falta de melanina e da coloração das 
íris quase arianas. 

Por repetidas vezes, a jovem chamou o goleiro de macaco 
e, ontem, disse à imprensa que não era racista ou preconceitu-
osa. Advogados e agentes a protegiam das inúmeras pessoas 
que assistiam sua passagem da calçada à área interna da De-
legacia na qual prestou depoimento. Será que ela foi insultada, 
assim como o fez contra o goleiro? Ao invés de macaca, ela foi 
chamada de panda, aquele ursinho branquinho e fofo? 

O mais incrível é que, mesmo diante dos fatos, as pessoas não 
assumem o erro que cometem e ainda usam o ‘calor do momen-
to’ como desculpa para quase tudo. Ela preferiu declarar o amor 
ao time pelo qual torcia, o Grêmio, em detrimento do respeito a 
um ser humano que, diferente dela que estava se divertindo, esta-
va trabalhando. 

E para que o goleiro Aranha tivesse certeza de que, no ca-
lor daquele momento ele era odiado, não somente por ela, foi 
chamado de macaco repetidas e, para ele, dolorosas vezes. 
Além das palavras, os gestos. Educação e respeito são, de fato, 
ensinamentos que passam de pais para fi lhos ainda no berço, 
independente da condição social ou cor da pele.

E olhe que estamos num país que teve, como os primeiros 
habitantes, índios de pele bronzeada, morena, mestiça, mas 
não branca. Em seguida, com a chegada dos poderosos bran-
cos burgueses europeus, o Brasil se viu colonizado por negros, 
que trabalhavam à exaustão para ampliar ainda mais a rique-
za dos seus senhores de engenho. Morreram nos porões dos 
navios negreiros, cruzando o Atlântico. Foram arrancados das 
suas origens, perderam suas famílias, suas identidades, suas 
perspectivas de futuro. Construíram, ainda assim, o que cha-
mamos hoje de Brasil.

Os anos passaram, foram libertos, povoaram os guetos, 
os bairros mais distantes dos centros urbanos habitados pe-
los brancos burgueses, fundaram as favelas. Era os que lhe 
restavam depois de tantos anos de opressão. Hoje, a reali-
dade é diferente. Conquistaram espaços importantes na so-
ciedade. Mas, mesmo assim, ainda são vítimas de racismo e 
preconceito, apesar de serem, em dados estatísticos, a raça 
mais forte do país, ao somarem mais de 50% da população 
brasileira. 

Num contraponto, é o povo mais frágil. Pois, a maioria dos 
negros não goza de um dos princípios que deveria ser inco-
mum a qualquer raça: a dignidade de serem respeitados. 

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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A irritação de Marina
Marina Silva disse a aliados que está “indignada” com os ata-

ques do PT de Dilma Rousseff . Em conversa com três dirigen-
tes da campanha, ontem à tarde, a candidata do PSB acusou os 
petistas de adotarem “postura de aloprados” para desgastar sua 
imagem. Ela se disse alvo de “mentiras em escala” na discussão 
sobre o pré-sal. Segundo marineiros, ela se irritou mais com isso 
do que com as propagandas que a compararam aos presidentes 
Jânio Quadros e Fernando Collor.

MEMÓRIA
O termo “aloprados”, usado 
por Marina, foi cunhado por 
Lula quando a polícia pren-
deu petistas que tentavam 
comprar dossiê contra José 
Serra (PSDB). O escândalo 
ocorreu na reta fi nal da cam-
panha de 2006.

ANTÍDOTO
À espera de mais ataques, a 
campanha de Marina come-
çou a publicar mensagens na 
internet em que ela defende 
programas sociais do gover-
no federal, como o Bolsa Fa-
mília e o Minha Casa, Minha 
Vida.

BOMBA 
Mesmo sem conhecer o teor 
completo da delação de Pau-
lo Roberto Costa, aliados de 
Dilma admitiam ontem que 
o envolvimento de mais polí-
ticos aliados no escândalo de 
corrupção na Petrobras joga-
rá a campanha na defensiva 
nos próximos dias. 

ESPALHA 
A cúpula do PT torce para 
que o impacto da denúncia se 
dilua entre dezenas de parla-
mentares citados e que os da-
nos à presidete sejnam redu-
zidos. Dilma tentará reforçar 
um discurso de intolerância à 
corrupção, respaldada na “fa-
xina” do início de sua gestão.

PÂNICO 
Deputados fi caram desespe-
rados quando começaram a 
circular as notícias sobre a 
delação. Começaram a fazer 
apostas com nomes de pos-
síveis suspeitos e procuraram 
integrantes do governo para 
tentar confi rmar se haviam 
sido citados.

ESPERANÇA 
O comitê de Aécio Neves 
(PSDB) fi cou esperançoso 
com a possibilidade de da-
nos colaterais à candidatu-
ra de Marina, com o eventual 
envolvimento de políticos do 
PSB no escândalo.

ZOOLÓGICO 
O vice Aloysio Nunes (PSDB) 
estava ansioso pelos nomes 
guardados na cartola do ex-di-
retor da Petrobras. “Espero que 
saia coelho, barata, rato jacaré...”

ME DÊ MOTIVO 
Lula insinuou que aliados rece-
beram vantagens para apoiar 
Paulo Skaf (PMDB) na dispu-
ta pelo governo paulista. “Tem 
partidos que foram para lá não 
sei por que razão. Certamente 
porque você não é simpático”, 
disse a Alexandre Padilha on-
tem, em ato do PT.

SUPLALCKMIN 
Geraldo Alckmin (PSDB) é o 
candidato ao governo preferi-
do entre os eleitores de Eduar-
do Suplicy (PT). No grupo que 
declara voto no senador, 42% 
dizem votar no tucano. 

SOBROU 
Padilha tem a preferência de 
apenas 15% dos eleitores de Su-
plicy. Skaf recebe apoio de 30% 
dos que pretendem votar no 
senador.

PURO SANGUE 
A dobradinha Alckmin-Jo-
sé Serra (PSDB) é a mais con-
sistente. Entre os que votam 
no tucano para o Senado, 77% 
também declaram voto em 
Alckmin.

PLANTÃO 
Duas semanas depois de ser in-
ternado com infecção no intes-
tino, Alckmin tem atemorizado 
seu médico: “Já bebe café, come 
pastel e come pernil. Ele precisa 
de um mágico, não de um mé-
dico”, brinca David Uip. 

POLARIZOU 
No Rio, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB) é quem mais se bene-
fi cia da rejeição a Anthony Ga-
rotinho (PR), que chega a 44%. 
O atual governador tem 39% 
dos eleitores que dizem não vo-
tar no antecessor “de jeito ne-
nhum”, contra 25% de Marce-
lo Crivella (PRB) e 16% de Lin-
dberg Farias (PT).

Dilma adotou a fórmula das 
montadoras para demitir seu ministro: 
colocou Mantega em lay-off antes de 

mandá-lo para a rua.

DE MIGUEL TORRES, presidente da Força Sindical, sobre a 
sinalização emitida por Dilma Rousseff  de que vai trocar o ministro 

da Fazenda se for reeleita.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TENTATIVA E ERRO 

Geraldo Alckmin e José Serra fi zeram campanha ontem 
em uma feira livre no centro de São Paulo. Enquanto cami-
nhavam pelas barracas cumprimentado eleitores, um vende-
dor espichou o pescoço para ver quem eram os dois. Ao iden-
tifi car Serra, fez cara de decepção:

--Achei que era o Suplicy!
O tucano não se deu por vencido. Foi puxar assunto e se 

apresentar ao comerciante.
Não teve jeito. O feirante fez sinal de negativo com a cabe-

ça e devolveu:
--Eu sou petista de coração. Voto no Suplicy!

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0125/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

19 de Setembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada na prestação dos serviços de gerenciamento,
implantação e operação de sistema informatizado/integrado com fornecimento/utilização de
cartão magnético ou micro processado, utilizado na operação de fornecimento de combustíveis,
lubrificantes e aditivos (gasolinas comum, etanol, diesel comum e diesel S10) para uso dos
veículos locados e da Frota da CAERN, em todo o Estado do Rio Grande do Norte - RN,
compreendendo a gestão de um sistema tecnológico de intendência com metodologia de
cadastramento, controle e logística, visando à fiscalização financeira e operacional, conforme
Termo de Referência LOTE 01.
Contratação de empresa especializada no gerenciamento da prestação dos serviços de
manutenção preventiva e corretiva leve e pesada (com reposição de peças e serviços) nos
veículos da Frota da CAERN, com rede credenciada para todo o Estado do Rio Grande do Norte -
RN, compreendendo a gestão de um sistema tecnológico de intendência com metodologia de
cadastramento, controle e logística, visando à fiscalização financeira e operacional, conforme
Termo de Referência emAnexo e Ordem de Licitação nº 095/2014 - GDA/DAReferente ao LOTE
02.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Setembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de Setembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0139/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

25 de Setembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Fardamento para uso dos empregados da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação nº 0140/2014 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Setembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24 de Setembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0153/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

29 de Setembro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de serviços técnicos de análise laboratorial químico-biológica para com as
amostras de água, conforme Ordens de Licitação nº 0220 - S/2014 - DT e nº 0223 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Setembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Setembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO:

CLASSIFICADAS
01) SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA-ME

02) CJ-CONSTRUÇÕES E EPRENDIMENTOS LTDA-ME

VENCEDORA 02) CJ-CONSTRUÇÕES E EPRENDIMENTOS
LTDA-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 009/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
construção de Praças Públicas em diversas áreas do Município de Macau/RN. A Comissão
Permanente de Licitação, designada pela Portaria n.° 542/2014, de 04 de agosto de 2014, do
Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993
e suas alterações posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela
Assessoria de engenharia desta Prefeitura, declara as propostas de preços das
empresas , como segue: -
R$52.833,36 (cinquenta e dois mil oitocentos e trinta e três reais e trinta e seis centavos); -
R$155.528,40 (cento e cinquenta e cinco mil quinhentos e vinte e oito reais e quarenta centavos);
Lote 03 - 213.981,47 (duzentos e treze mil novecentos e oitenta e um reais e quarenta e sete
centavos); e , como segue: -
R$52.221,37 (cinquenta e dois mil duzentos e vinte e um reais e trinta e sete centavos); -
R$153.726,91 (cento e cinquenta e três mil setecentos e vinte e seis reais e noventa e um
centavos); - R$210.676,74 (duzentos e dez mil seiscentos e setenta e seis reais e setenta e
quatro centavos); ambas atendendo as exigências do edital. Diante do exposto, a CPL declara

do presente certame, a empresa
, por apresentar as propostas de menores valores para os três lotes.

Macau/RN, 04 de setembro de 2014.
- PRESIDENTE DA CPL

Lote 01
Lote 02

Lote 01
Lote 02

Lote 03

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

CLASSIFICADA
CONSTRUTORA MACAUENSE LTDA-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 007/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
readequação da área de produção e equipamentos do Galpão de Beneficiamento de Mariscos,
localizado na Rua Ver. Pedro Lopes de Araújo, s/n - Navegantes - Município de Macau/RN. A
Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n.° 542/2014, de 04 de agosto de 2014,
do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993
e suas alterações posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela
Assessoria de engenharia desta Prefeitura, declara a proposta de preços
apresentada pela empresa , no valor global de
R$67.639,09 (sessenta e sete mil seiscentos e trinta e nove reais e nove centavos), por atender a
todas as exigências do edital.

Macau/RN, 03 de setembro de 2014.
- PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

CLASSIFICADAS 01) CJ-CONSTRUÇÕES E
EPRENDIMENTOS LTDA-ME

02) M & S
EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA-EPP

VENCEDORA 02) M &
S EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 008/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
recuperação e reforma de Praça Pública (Praça das Mães) - localizada no Bairro do Valadão - no
Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria n.°
542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, analisando detidamente
o Parecer Técnico encaminhado pela Assessoria de engenharia desta Prefeitura, declara

as propostas de preços das empresas
, no valor global de R$718.967,76 (setecentos e dezoito mil

novecentos e sessenta e sete reais e setenta e seis centavos) e
, no valor global de R$713.350,83 (setecentos

e treze mil trezentos e cinquenta reais e oitenta e três centavos), por atenderem as exigências do
edital. Diante do exposto, a CPL declara do presente certame, a empresa

, por apresentar a proposta de menor valor.

Macau/RN, 04 de setembro de 2014.
- PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

Convocação
AVISO DE CONVOCAÇÃO DA

TOMADA DE PREÇOS 005/2014-TP”; “AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE
PREÇOS 005/2014-TP”. “Convoca as licitantes interessada a participar
da abertura das propostas da TOMADA DE PREÇOS 005/2014-TP” “fará
realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 005/2014-TP”,
“ “na descrição do objeto (Lazer)”.

RETIFICAÇÃO

No Aviso de , referente à Tomada de Preços nº 005/2014, publicado no
NOVO JORNAL em 05/09/2014, na pág. 10, onde se lê: “

:
Onde se lê:

,
onde se lê:

na descrição do objeto (laser)”, :

leia-se

leia-se:

leia-se

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

Convocação
AVISO DE CONVOCAÇÃO

DA TOMADA DE PREÇOS 006/2014-TP”; “AVISO DE LICITAÇÃO -
TOMADA DE PREÇOS 006/2014-TP”, “Convoca as licitantes
interessada a participar da abertura das propostas da TOMADA DE PREÇOS
006/2014-TP” fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇOS 006/2014-TP”.

RETIFICAÇÃO

No Aviso de , referente à Tomada de Preços nº 006/2014, publicado no
NOVO JORNAL em 05/09/2014, na pág. 10, onde se lê: “

e onde se lê:

, “

leia-se

leia-se:

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de Medicamentos, com abertura em . O Edital
com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no
horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura ,
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 05 de setembro de 2014.
- Pregoeiro/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.057/2014 23/09/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

Pernambuco subiu 12 posi-
ções no ranking nacional do Ideb 
(Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica), aferido pelo Mi-
nistério da Educação em 2013. O 
Estado fi cou em quarto lugar e ob-
teve o maior crescimento no ensi-
no médio da rede estadual de ensi-
no, 16,1% em relação à nota ante-
rior, de 2011.

No ensino médio, o Estado ti-
rou nota 3,6 e fi cou empatado com 
Santa Catarina, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. Em primeiro lugar está 
Goiás (3,8), seguido por São Paulo 
e Rio Grande do Sul, que fi caram 
em segundo, com nota 3,7.

O resultado alcançado por Per-
nambuco fi ca acima da meta es-
tabelecida para o Estado, que era 
de 3,2.

A qualidade do ensino mé-
dio público caiu em 16 Estados e 
o desempenho nacional (3,4) fi cou 
abaixo da meta estipulada pelo go-
verno federal (3,6).

Em nota, o governador de Per-
nambuco, João Lyra Neto (PSB), 
comemorou o resultado do Es-
tado e atribuiu o bom desempe-
nho alcançado às gestões dele e 
do ex-governador Eduardo Cam-
pos, que havia renunciado no iní-
cio deste ano para disputar a elei-

ção presidencial, mas morreu em 
um acidente aéreo em agosto.

“Fizemos um investimento 
maciço em educação, com a cons-
trução e a reforma das escolas da 
rede estadual, o pagamento de bô-
nus aos professores que atingis-
sem as metas pactuadas, o moni-
toramento das escolas e um gran-
de Pacto Pela Educação”, afi rmou 
Lyra Neto, em nota.

“Foi uma decisão do ex-gover-
nador Eduardo Campos, que tinha 
a certeza de que só poderíamos 
avançar se a questão da educação 
fosse enfrentada com seriedade”, 
completou o governador.

Em 2007, quando Campos as-
sumiu seu primeiro mandato, Per-
nambuco ocupava a 21ª posição no 
ranking do ensino médio estadual.

OUTRAS SÉRIES
No 5º ano, o Estado tirou nota 

4,3, alcançando a 19ª posição. A 
meta deste ano era de 4,2. Em 
2011, a nota havia sido mais baixa, 
4,2, mas a colocação era um pouco 
melhor, 18ª.

No 9º ano, Pernambuco tirou 
nota 3,6 e fi cou 17º. A meta des-
te ano era de 3,3. Em 2011, o Es-
tado ocupava a 20ª posição, com 
nota 3,3.

PE SOBE DOZE 
POSIÇÕES NO IDEB

JOÃO PEDRO PITOMBO

Com o pior Ideb dos anos fi -
nais do ensino fundamental (9º 
ano) do país, o município baiano 
de Santa Luiza (a 524 km de Sal-
vador) enfrenta problemas como 
evasão escolar e o analfabetis-

mo funcional dos alunos. O Ideb 
é o indicador federal que alia de-
sempenho dos alunos em provas 
de português e matemática com 
taxas de aprovação. Segundo ele, 
16 Estados registraram piora no 
desempenho do ensino médio. O 
objetivo fi xado pelo governo tam-

bém não foi alcançado nos anos 
fi nais do ensino fundamental.

Com uma rede de 29 escolas 
e 2.700 alunos, a prefeitura reco-
nhece o desempenho ruim e diz 
que implantou um plano de ação 
para reverter o quadro ao assu-
mir a gestão, no ano passado. “A 
gente não quer que dados sejam 
mascarados. A realidade vai nos 
mostrar onde precisamos melho-
rar”, afi rma a secretária munici-
pal de Educação, Tenylle Nasci-

mento. Segundo a secretária, a 
prefeitura implantou programas 
de reforço escolar para alunos 
do 6º ao 9º ano e de acompanha-
mento dos alunos faltosos, com 
uma equipe multidisciplinar. “A 
evasão e a indisciplina dos alu-
nos, além do crescimento da vio-
lência, têm sido um enorme de-
safi o. Temos buscado acompa-
nhar os alunos que vivem em si-
tuação de vulnerabilidade”, diz a 
secretária.

MUNICÍPIO COM PIOR IDEB 
TEM PROBLEMAS DE EVASÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Vantagem de ABC 
e América
ABC x Santa Cruz
Na história das competições 
nacionais ou regionais, o ABC 
enfrentou o Santa Cruz 14 vezes. 
Jogos válidos pela Série A, B e Copa 
do Nordeste. Venceu 06 vezes, 
perdeu 05 e houve 03 empates. Os 
potiguares marcaram 22 gols e os 
pernambucanos, 21.
Avaí x América
O América de Natal ao longo das 
disputas nacionais jogou 14 vezes 
com o Avaí. Partidas válidas pela 
Série A e B. Venceu 07 jogos, perdeu 
03 e empatou 04. Os natalenses 
fi zeram 24 gols e os fl orianopolitanos, 
18.

Marcos Trindade
Por e-mail

Polícia
Sobre notícia dando conta de que 
nos dias 2, 3 e 4 de setembro, uma 

operação sigilosa envolvendo 682 
policiais (militares, civis, federais e 
rodoviários) e o exército resultou na 
prisão de 145 pessoas no interior do 
Rio Grande do Norte:
A polícia prende e as leis soltam, 
as polícias se arriscam e têm todo 
trabalho para as leis soltarem um 
hora depois. Esse é o nosso Brasil!

rogerio_custodio
Pelo Instagram

Polícia - 2
Toda ação policial que se fi zer em 
Natal será pouca porque o clima de 
insegurança é muito grande.

Rafael Vieira
Por e-mail 

Educação
Parabéns pelas abordagens sobre 
educação escritas pelo senhor 
Marcus Peixoto, presidente da UnP. 
Os textos são esclarecedores, bem 

colocados, didáticos e fáceis de ler. 
Sucesso a ele e ao jornal.

André Luís B. Mendes
Por e-mail

Sem terra
Já pensou se todo mundo que 
não tem onde morar ou que 
passa difi culdades para pagar o 
aluguel resolvesse invadir uma 
agência da Caixa Econômica como 
fi zeram os Sem-Terra? Aí sim ia 
virar bagunça. Era bem feito que 
isso acontecesse mesmo porque 
no Brasil parece que é mais fácil 
atender a quem pratica esse tipo de 
absurdo do que o cidadão de bem 
que luta todo mês para honrar seus 
compromissos.

José Lucildo Ribeiro
Por e-mail

Homicídios
Tomara que essa divisão de 
homicídios funcione mesmo. Depois 
do primeiro mês, não vi mudança 
signifi cativa nenhuma. Espero que os 
índices diminuam, mas o que precisa 
mesmo é ter policiamento nas ruas.

Gérson Lucena de Aguiar
Por e-mail 

Homicídios - 2
Essa ideia de criar uma delegacia 
de homicídios é boa, mas o governo 
deveria pensar principalmente 
em botar mais policiais nas ruas 
para assegurar a tranquilidade 
e para evitar que ocorressem 
tantos crimes, daí seria menor, 
felizmente, o trabalho da delegacia 
de homicídios.

Eduardo Macedo de Souza
Por e-mail

Insegurança
A prefeitura que agora 
resolveu armar e dar poder de 
prender à sua Guarda Municipal 
bem poderia reforçar a segurança 
nas ruas de Natal, que está 
muito mal.

Márcio Medeiros de Almeida
Por e-mail 

Marcos Trindade
Não o conheço pessoalmente.
Quero parabenizá-lo pelo seu 
trabalho “Vasco e RN”, publicado no 
NOVO JORNAL, em 04 do corrente 
mês.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Medo de Marina? O que 
esconde a selva de pedra?

E de repente, não mais que de re-
pente, Marina Silva, nascida e criada na 
fl oresta,  avançou sobre a selva de pe-
dra. E, percebe-se com facilidade, as fe-
ras que habitam os escritórios, o ócio e 
o negócio são muito mais predadoras. 

Na mesma proporção que as pesqui-
sas de opinião ampliam o quadro suces-
sório nacional vão surgindo os ataques 
sem quartel contra o fenômeno eleito-
ral de 2014: comparações com Collor e 
Jânio Quadros, “Perpétua” (personagem 
mau caráter do romance Tieta, de Jor-
ge Amado), bruxa, “Josebel”, “Fernando 
Henrique de saias” e alguns carregados 
de preconceito. Sim, na mesma esteira 
do episódio do goleiro do Santos.

Como o leitor compra jornal para 
saber o que a rua diz, vamos tentar 

responder as perguntas do título que 
abre a nossa conversa sabática. Medo 
de Marina? O Brasil que apostou no 
novo em 1989, elegendo um jovem de 
40 anos, não é o mesmo de 2014. Dife-
rente é o país que rema com o PT desde 
2003. Viu a economia crescer e estabili-
zar-se, acompanha todas as conquistas 
sociais obtidas ou ampliadas no perío-
do, mas cobra mudanças.

Incrível! O acidente que matou o ex-
-governador Eduardo Campos não pro-
vocou apenas uma virada de mesa no 
processo sucessório nacional: as mu-
danças tantas vezes cobradas somente 
acontecerão com Marina na Presidên-
cia da República. Que coisa, não?!

Sim, porque mudança pra valer 
(nas formas de vida de uma sociedade) 

só acontece quando o protagonista é o 
cidadão, a população, e não o candida-
to. A mesma sociedade que sonha com 
um país mais equitativo, justo e equili-
brado por enquanto quer apenas me-
lhor acesso aos mais básicos dos servi-
ços – educação, saúde, segurança.

Nas outras frentes o processo de 
modernização e industrialização se-
gue o curso normal do mercado, mas é 
ai que o caldo engrossa, porque há uma 
elite há séculos no poder que só acei-
ta mudanças feitas por esse pequeno 
grupo. Tão poderoso que a ninguém é 
dado o direito de combate-los, enfren-
tá-los. Gente que não aceita o diálogo. 
Só aceitam o acordo quando todos es-
tiverem de acordo com eles. Ou seja, 
muda tudo para que nada mude.

Com mais de 200 milhões de habi-
tantes, o Brasil está bem crescidinho e 
sabe que não é assim que a roda gira. 
Principalmente nesses dias de Mari-
na, a quem os demais candidatos tra-
tam como uma verdadeira metamorfo-
se ambulante. Será?

O que provoca arrepios é a falta de 
um debate sério sobre os problemas 
brasileiros. Da mídia, que já faz o pa-
pel da oposição que não existe, não se 
deve cobrar a realização desse debate, 
pois está totalmente engajada na cam-
panha, uma mania antiga, pois nunca 
elegeu ninguém. Atrapalha, é verdade, 
mas não elege ninguém.

Alguns exemplos: os candidatos es-
condem, mas deveriam ser cobrados 
sobre o modelo de política fi scal que 

planejaram para os quatro anos de go-
verno. Isso sim, faz medo. Todos criti-
cam a carga de impostos sobre os om-
bros do contribuinte, mas ninguém ex-
plica como e quando virá a tão espera-
da reforma tributária. E todos sabemos 
que as três esferas da administração 
pública não retribuem com bons servi-
ços o imposto recolhido.

Acrescente a reforma política e o 
leitor perceberá que nada sairá do pa-
pel, nada será acrescentado ao direi-
to positivo brasileiro se não chamarem 
para o debate os integrantes do Con-
gresso Nacional. 

A propósito: você já escolheu seus 
candidatos aos cargos proporcionais – 
senador, deputado federal e estadual? 
Estes sim, podem fazer as mudanças. 

DA BASTILHA À 
PRAÇA TAHRIR

Na semana passada, neste mesmo 
espaço, lembrei que nos países 
economicamente interessantes quem 
defi ne o perfi l do futuro governo 
nacional é o mercado. Portanto, 
quando a palavra de ordem for 
“mudança”, há que se combinar com o 
adversário. Ou “com os russos”, como 
desdenhou Mané Garrincha.

Há 58 anos, no pós-guerra, Charlles 
Wright Mills – o melhor leitor da 
obra de Marx Weber – lançou “A Elite 
do poder”, defi nindo claramente os 
centros do poder, os dominados num 
instante e os dominantes no seguinte. 

Seis décadas depois a questão de 
Mills continua atual. Bens e privilégios 
vistos pelos privilegiados como extensões 
naturais de seu eu superior. Sim, como 
escreveu o sociólogo nascido em Waco, 
no Texas, “os privilegiados detestam 
pensar que são apenas privilegiados”.

Em 1998, outro sociólogo, o 
espanhol Manuel Castells Oliván, que 
introduziu o conceito de “consumo 
coletivo”, proclamou que “não há 
mais, nem sociologicamente nem 
economicamente, classe dominante”. A 
globalização, dizia, havia transformado 
tudo. Migramos para o “capitalismo 
coletivo” – sem rosto, administrado por 
redes eletrônicas. Portanto, dominação 
transnacional. Coisa de louco. 

Não é bem assim. De Wall Street 
poderosas máquinas fi nanceiras 

continuem a despachar seus 
encarregados para maquiar contas 
de países quebrados. O mesmo 
poder também tem outro endereço 
famoso, em Bruxelas, onde funciona a 
Comissão Europeia. 

Portanto, enquanto se discute 
quem representa maior risco para 
o Brasil – se a permanência da 
presidente Dilma ou a chegada de 
Marina Silva, é prudente não esquecer 
que há outros “eleitos” lá fora, bem 
distante daqui, dotados do poder de 

mexer no orçamento de países ditos 
soberanos. E mais: impor regras.

A pergunta que não quer calar é: 
os protestos do ano passado foram 
pra valer? Ou outro poder surge? Esse 
poder tem nome – povo. É o mesmo 
que mudou tudo ao tomar a Bastilha. 
Ou a Praça Tahrir.

SAIDEIRA  – O discurso agressivo 
só funciona no rádio. O povão 
adora um fuxico. Principalmente 
se o vizinho estiver envolvido.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Diálogo e Alianças
A ascensão de Marina nas pesquisas eleitorais, independente-

mente dos seus efeitos, tem suscitado questionamentos oportunos 
acerca da viabilidade de se governar sem contrariar interesses. Na 
atual conjuntura, é difícil imaginar que a cruzada de boas inten-
ções da “nova política” possa se materializar e extirpar o jogo polí-
tico fi siológico.

Não é de hoje que o governante, à parte a atividade administra-
tiva, tem que acomodar setores incompatíveis com seu discurso, li-
dar com interesses e reivindicações múltiplas, acalmar o corporati-
vismo dos sindicatos e, sobretudo, usando do eufemismo do “diálo-
go” e das “alianças”, negociar, barganhar, trafegar, pactuar, condes-
cender, enfi m, dobrar-se ao respaldo dos partidos hegemônicos do 
Congresso Nacional. Ou, simplesmente, governar sem a pressão de 
coalizões que barganhem a aprovação de projetos e programas com 
prejuízos para a sociedade e a boa prática política. 

Os maiores propulsores do descrédito da política no país são o 
fi m da polarização autêntica e a mercantilização que sustenta uma 
“partidocracia”. Até ao PT, outrora representanteda esperança de 
poder mediado pelo direito coletivo, foi cobrado o preço - fi m da 
polarização - pela subordinação à partidocracia instalada no Con-
gresso desde o período da transição democrática. Não é a toa que 
as disputas eleitorais cada vez mais passam a impressão de espetá-
culos mambembes em que os atores se obrigam a falas superfi ciais 
moralistas ou propostas inconsistentes.

Segundo o fi lósofo M. Nobre (UNICAMP), a lógica que rege as 
disputas partidárias no Brasil blinda o sistema político contra a so-
ciedade de modo a evitar a perda do monopólio da oposição. Foi 
institucionalizado um sistema de vetos –efi ciente meio para blo-
quear as iniciativas indesejáveis e negociar apoio dos grupos mino-
ritários –que usa a chantagem de bastidor como método. 

Como efeitos desse modus operandi sobrevêm o governismo; a 
busca desenfreada das supermaiorias parlamentares; a solução de 
confl itos intramuros, para evitaro debate público e eventuais des-
gastes com o eleitorado; a resistência à participação direta da socie-
dade nas decisões políticas – não admira que plebiscitos e referen-
dos representem uma ameaça a esse sistema; o fi m da polarização e 
do debate programático, com aumento do fi siologismo e do descré-
dito na política, nos políticos e nos partidos.

A falta de propostas de reformas consistentes persiste substitu-
ída pela sazonalidade eleitoral de intenções que mais falam de so-
nhos e esperanças que de concretude. Assim como persiste o fosso 
entre a classe política e os cidadãos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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MARINA DIAS
FOLHAPRESS

A CANDIDATA DO PSB ao Palácio 
do Planalto, Marina Silva, afi r-
mou ontem que “talvez seja tar-
de” para a decisão da presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) em rela-
ção à troca do ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, caso a petista 
vença as eleições. De acordo com 
a ex-senadora, a sociedade brasi-
leira vai “mudar” Dilma e, assim, 
sua equipe econômica.

“Hoje a presidente Dilma si-
naliza que vai mudar sua equi-
pe econômica, mas talvez seja 
tarde para o movimento que ela 
está fazendo. A sociedade brasi-
leira vai mudá-la e, mudando-a, 

a equipe econômica será outra”, 
afi rmou Marina após a inaugura-
ção de um comitê voluntário de 
sua campanha, em Guarulhos, na 
Grande São Paulo.

Durante entrevista em Forta-
leza, nesta quinta-feira (4), Dilma 
foi questionada especifi camente 
sobre o futuro de Mantega. “Elei-
ção nova, governo novo, equipe 
nova”, respondeu a presidente. 
Diante das críticas que vem rece-
bendo dos adversários desde que 
despontou nas pesquisas, Marina 
disse que se sente “injustiçada” e 
convocou os eleitores para aju-
dá-la a fazer “uma campanha de 
limpeza na campanha”.

“Enquanto nossos adversá-
rios fazem uma campanha de 

difamação e destruição do pro-
cesso político legítimo, nós res-
pondemos pedindo apoio e soli-
dariedade de toda a população”, 
declarou a candidata. Marina dis-
se que tem sido vítima de uma 
“indústria de boatos e mentiras 
que estão sendo lançados na in-
ternet pelos partidos da polariza-
ção, PT e PSDB”.

A ex-senadora usou de exem-
plo a caminhada que foi convoca-
da pelo PT no Rio de Janeiro em 
defesa do pré-sal e do modelo de 
distribuição dos royalties de pe-
tróleo, da qual a Dilma deve par-
ticipar. A iniciativa petista acon-
tece após reportagem publicada 
ontem pelo jornal “O Dia” afi rmar 
que Marina é favorável a projeto 

de lei que tira recursos de Estados 
produtores de petróleo, como Rio 
e Espírito Santo. 

A campanha da candidata 
desmente e entrou com pedido 
de direito de resposta. O progra-
ma de governo da candidata do 
PSB virou foco de crítica dos pe-
tistas porque dá prioridade a fon-
tes de energia limpa e renovável 
para ampliar a matriz energética 
do país. “O que está sendo dito no 
Rio de Janeiro é uma onda de bo-
atos e mentiras pelo medo que os 
nossos adversários têm da nossa 
campanha”, disse Marina. “Nosso 
compromisso é com a exploração 
do pré-sal sem prejuízo dos Es-
tados produtores em relação aos 
royalties”, concluiu.

NO RN E
OUTROS DEZ 
/ ELEIÇÕES /  SÓ 11 DISPUTAS PARA GOVERNOS ESTADUAIS DEVEM TERMINAR NO 1º TURNO, 
QUANTIDADE CONSIDERADA BAIXA NA HISTÓRIA POLÍTICA DO BRASIL

FOLHAPRESS

AS ELEIÇÕES CAMINHAM para ser 
concluídas em turno único em 
apenas 11 unidades da Federa-
ção, entre elas o Rio Grande do 
Norte. A análise foi publicada on-
tem no site da Folha de São Pau-
lo, assinada pelo jornalista Fer-
nando Rodrigues. Nessas loca-
lidades, o primeiro colocado ul-
trapassa as intenções de voto de 
todos os seus adversários soma-
dos, além da margem erro das 
pesquisas. Trata-se de um núme-
ro historicamente baixo de elei-
ções de governadores em turno 
único. 

Desde 1990, quando passou a 
vigorar esse formato de escolha 
para chefes do Executivo, só em 
1994 houve um número menor 
de eleitos no primeiro turno ( fo-
ram nove naquela disputa). Eis 
os dados históricos: Na regra elei-
toral atual, é necessário ter, pelo 
menos, 50% mais um dos votos 
válidos para fi car com a vaga na 

primeira votação. Quando isso 
não ocorre, os 2 mais bem colo-
cados se enfrentam novamente 
num segundo turno. O primei-
ro turno é sempre, como defi ni-
do na regra legal, no primeiro do-
mingo do mês de outubro. O se-
gundo turno, se necessário, é no 
último domingo de outubro. Nes-
te ano de 2014, as datas são 5 e 26 
de outubro.

Há curiosidades e coincidên-
cias sobre as eleições de gover-
nadores. Por exemplo, em ape-
nas em dois Estados o governa-
dor sempre foi eleito no primeiro 
turno: Amazonas e Mato Grosso. 
Neste ano, segundo a pesquisa 
disponível, é possível que o Mato 
Grosso mantenha a tradição e 
encerre a disputa já no dia 5 de 
outubro, com a vitória do primei-
ro colocado (no momento), Pe-
dro Taques (PDT).

No Amazonas, a decisão no 
primeiro turno ainda é incer-
ta. Eduardo Braga (PMDB) está 
empatado tecnicamente com a 

soma de todos os seus adversá-
rios -o que pode levar a disputa 
para uma segunda votação. Só 
um Estado nunca teve até hoje 
uma eleição decidida no primei-
ro turno: Pará. Neste ano de 2014, 
os paraenses têm, de acordo com 
as pesquisas, dois candidatos 
empatados em primeiro lugar: 
Helder Barbalho (PMDB) e Si-
mão Jatene (PSDB), ambos com 
40% no Ibope.

Quando se observa quais par-
tidos mais venceram eleições de 
governadores no primeiro tur-
no, nota-se uma pulverização. 
Na soma geral, de 1990 até 2010, 
as siglas que mais tiveram candi-
datos eleitos no primeiro turno 
foram PMDB, com 17 vitoriosos 
na primeira votação em todas as 
eleições; PSDB, com 16, e DEM 
(incluindo o antigo PFL), tam-
bém com 16. Neste ano de 2014, 
o partido que mais pode eleger 
governadores no primeiro turno 
é o PMDB (em quatro Estados) e 
o PSDB (em dois Estados).

Entre os 18 governadores 
candidatos à reeleição, apenas 6 
estão em primeiro lugar nas pes-
quisas. E só 2 devem garantir 
uma vitória no 1º turno, conside-
rados os levantamentos mais re-
centes de intenção de votos: Ge-
raldo Alckmin (PSDB), em São 
Paulo, e Raimundo Colombo 
(PSD), em Santa Catarina. Todos 
os outros 16 enfrentam disputas 
acirradas.

Se as urnas confi rmarem 
essa difi culdade de governado-
res que tentam se reeleger, há 
duas leituras mais óbvias para 
esse fato.

Primeiro, que o vento de mu-
dança que assola o país não se 
aplica apenas ao plano federal. 
Nos Estados os eleitores parecem 
também desejar uma troca das 
forças no poder. Segundo, que o 
senso comum contra o mecanis-
mo da reeleição é falho -quando 
o eleitor não gosta do chefe do 
Executivo local, nunca há uma 
reeleição automática, indepen-
dentemente da força da máqui-
na eleitoral governista.

De acordo com as pesquisas, 
há também 4 governadores que 
disputam um novo mandato e 
estão em primeiro lugar, mas ten-

dem a enfrentar um segundo tur-
no: Marconi Perillo (PSDB), em 
Goiás, Simão Jatene (PSDB), no 
Pará, Beto Richa (PSDB), no Pa-
raná, e Jackson Barreto (PMDB), 
em Sergipe.

A reeleição está praticamen-
te perdida para 4 candidatos à 
reeleição, já que seus adversá-
rios estão em posição de vencer 
a disputa no primeiro turno de 
5 de outubro. Esse é o panorama 
para Renato Casagrande (PSB), 
no Espírito Santo, Ricardo Cou-
tinho (PSB), na Paraíba, Zé Fi-
lho (PMDB), do Piauí, e Sando-
val Cardoso (SDD-TO). O candi-

dato a vice-presidente pelo PSB, 
Beto Albuquerque, afi rmou em 
entrevista ao Poder e Política na 
quarta-feira (3) que conta com a 
onda marinista para reverter o 
resultado ruim de Casagrande e 
Coutinho. 

O PMDB é a legenda com 
mais candidatos em primeiro lu-
gar. São oito nomes nessa situ-
ação, incluindo o candidato do 
partido no RN, Henrique Edu-
ardo Alves. Em seguida vem o 
PSDB, com seis tucanos lideran-
do as pesquisas. O PT tem três 
candidatos próprios puxando a 
fi la nas disputas estaduais.

ALIANÇAS
Na conta que soma os candi-

datos próprios de cada partido 
aos candidatos coligados, o PT 
infl ui sobre líderes de pesquisas 
em 14 Estados, incluindo nomes 
do PMDB, PR, PTB, PSD, PDT e 
PC do B. O melhor desempenho 
de um cabeça de chapa petista 
é de Wellington Dias, no Piauí, 
que ganharia no primeiro tur-
no se as eleições fossem hoje. É o 
único nome do partido hoje nes-
sa situação confortável. O cená-
rio também é bom para os petis-
tas Fernando Pimentel, em Mi-
nas Gerais, e Delcídio do Amaral, 

no Mato Grosso do Sul. Eles lide-
ram a disputa isolados, com van-
tagem sobre o segundo colocado 
superior à margem de erro.

O PSDB tem candidatos pró-
prios ou coligados em 13 unida-
des da Federação. Essa conta in-
clui nomes do DEM, PR, PMDB, 
PC do B, PDT e PP. Há 2 tucanos 
com chance de vencer em tur-
no único: Alckmin, em São Pau-
lo, e Cássio Cunha Lima, na Pa-
raíba. Outros três fi liados ao par-
tido estão em primeiro lugar iso-
lados: Marconi Perillo, em Goiás, 
Beto Richa, no Paraná, e Expedi-
to Júnior, em Rondônia.

 ▶ Marina Silva rebate críticas às suas intenções com relação ao pré-sal

LÉO CABRAL / MSILVA ONLINE

Marina diz que “talvez seja tarde” para 
Dilma indicar troca de Mantega

/ PRESIDÊNCIA /

REELEIÇÃO DIFÍCIL PARA MAIORIA 

 ▶ Henrique Eduardo é um dos candidatos apontados com possibilidade de vitória no 1º turno

FÁBIO CORTEZ / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,240

TURISMO  2,350
-0,19% 

60.681,98
2,907 0,25%11%

MAIS LEGADO 
DA COPA

/ PREÇOS /  PUXADO POR 
PASSAGENS AÉREAS E ENERGIA, 
IPCA VAI A 0,25% EM AGOSTO E 
VOLTA A SUPERAR TETO DA META 
ESTABELECIDA PELO GOVERNO 

PEDRO SOARES
FOLHAPRESS

APÓS A QUASE estabilidade da in-
fl ação em julho (0,01%), o IPCA, 
índice ofi cial do país, voltou a su-
bir em agosto (0,25%) e superou 
novamente o teto da meta do go-
verno, num movimento provoca-
do por reajuste de energia elétri-
ca e aumentos de passagens aé-
reas e gasolina. No acumulado de 
12 meses até agosto, a taxa fi cou 
em 6,51%. Nos 12 meses que se 
encerravam em julho, empatava 
em 6,50% com o limite máximo 
estabelecido pelo governo. De ja-
neiro a agosto, o índice do ano 
soma um avanço de 4,02%.

Economistas estimam um 
IPCA muito próximo de 6,5% 
neste ano e parte do merca-
do não descarta o estouro da 
meta no índice consolidado de 
2014. Isso dependerá da econo-
mia mostrar ou não um desem-
penho melhor neste segundo se-
mestre, já que o desaquecimen-
to do consumo pressiona menos 
os preços. Sob impacto negativo 
da Copa, da freada do consumo 
das famílias e da forte retração 
dos investimentos, o PIB brasi-
leiro encolheu 0,6% no segun-
do trimestre. Nos três primeiros 
meses do ano, o recuo fi cou em 
0,2%.

Se o consumo reagir no se-
gundo semestre, os preços de 
serviços e bens duráveis (veícu-
los, móveis e eletrodomésticos, 
que já apontam para cima em 
agosto) voltarão a acelerar com 
mais força. Outro ponto de in-
certeza se refere aos reajustes a 
serem autorizados para as dis-
tribuidoras de energia, especial-
mente no Rio de Janeiro (maior 
região ainda sem aumento).

Também já há uma sinaliza-

ção do governo de que poderá 
aumentar, passadas as eleições, 
o preço da gasolina, congela-
do desde o fi nal do ano passado. 
Para a Rosenberg & Associados, 
há “a percepção de que a pressão 
infl acionária não é apenas pon-
tual, fruto de um choque passa-
geiro”. A consultoria estima uma 
alta de 6,3% neste ano.

FOCOS DE PRESSÃO
Em agosto, energia, transpor-

tes e empregado doméstico fo-
ram os principais focos de pres-
são. Já a alimentação apresentou 
queda de 0,15%. Mas ainda há 
uma incerteza quanto à evolu-
ção dos preços dos alimentos de 
setembro até o fi m do ano. “Nos 
próximos meses, a transmissão 
da alta dos preços de produtos 
agropecuários, já observada no 
atacado, para os preços ao con-
sumidor será relevante para cali-
brar as expectativas de infl ação. 
De todo modo, mantemos nos-
sa projeção de alta do IPCA de 
6,30% neste ano”, diz o Bradesco.

Eulina Nunes dos Santos, co-
ordenadora do IBGE, disse que 
a queda recente dos alimentos 
não compensa os reajustes do 
primeiro semestre nem altera 
a sensação de que os preços se-
guem elevados. “O clima e a sa-
fra, que neste ano foi muito gran-
de, ajudaram a reduzir os preços 
dos alimentos”, disse. Ela pon-
dera, porém, que o custo da ali-
mentação fora de casa segue em 
expansão, e o recuo agora não é 
percebido pelos consumidores, 
pois alimentação está num pa-
tamar de preço historicamente 
muito alto.

Ou seja, o consumidor vê que 
paga hoje mais do que gastava 
em 2013 para comprar a mesma 
quantidade.

 ▶ Meta de infl ação é compromisso, sem gerar desemprego

ICHIRO GUERRA

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  disse ontem que o país não 
pretende buscar um índice de 
infl ação no centro da meta, 
que hoje é de 4,5% ao ano, 
às custas de um aumento no 
desemprego. “Meu compro-
misso é com a meta de infl a-
ção, eu procurarei sistemati-
camente buscar o centro da 
meta. Agora, para isso, não 
vou, porque não acho corre-
to, desempregar o povo bra-
sileiro”, disse, em discurso de 
abertura da 37ª Expointer, fei-
ra agropecuária em Esteio, re-
gião metropolitana de Porto 
Alegre.

Dilma disse ainda que é 
comum os índices de infl ação 
variarem mais nesta época 
do ano. Segundo dados divul-
gados nesta sexta (5), o IPCA 
subiu 0,25% em agosto e acu-
mula alta de 6,51% em 12 me-
ses, acima do teto da meta 
(6,5%). Questionada sobre o 

índice, a presidente disse que 
sempre se espera uma varia-
ção pequena nesta época e 
que o país nunca esteve “sis-
tematicamente no centrão da 
meta”, a não ser em três anos. 
“Nos períodos de 12 anos, 15 
anos, que nós temos meta de 
infl ação, em nove anos sem-
pre tivemos um pouco acima 
do centro da meta.” O regime 
para a infl ação foi adotado 
pelo país em junho de 1999, 
mas a meta atual do governo, 
que tem piso em 2,5% e teto 
a 6,5%, foi implementada ape-
nas em 2006. 

De lá para cá, somente 
em 2006, 2007 e 2009 o gover-
no conseguiu aproximar o ín-
dice do centro, que é de 4,5% 
ano. A rigor, em 2000, no se-
gundo mandato do presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so, a infl ação também esteve 
no centro da meta, que então 
era de 6% ao ano.

O PRINCIPAL ÍNDICE da Bolsa 
brasileira fechou em queda 
pelo terceiro dia ontem, pu-
xado especialmente por ações 
dos setores de mineração e si-
derurgia. Com o desempenho, 
o Ibovespa encerrou a sema-
na no vermelho, interrom-
pendo uma sequência de três 
altas semanais.

A desvalorização foi de 
0,19% nesta ontem, para 
60.681 pontos. O volume fi -
nanceiro movimentado no 
dia foi de R$ 9,121 bilhões 
-acima da média diária do 
mês de setembro, de R$ 8,005 
bilhões. No acumulado se-
manal, a perda do Ibovespa 
foi de 0,99%. “Os investidores 
se frustraram ontem [quin-
ta] com a divulgação de pes-
quisas eleitorais que mostra-
ram a recuperação de Dilma”, 

diz André Moraes, analista da 
Rico.com.vc. Os resultados 
dos levantamentos abriram 
brecha para que o mercado 
vendesse ações e embolsasse 
os lucros acumulados nas úl-
timas semanas.

“Em contrapartida, os da-
dos do mercado de trabalho 
dos EUA divulgados ontem 
animaram e contribuíram 
para amenizar a queda do 
Ibovespa, já que os fracos nú-
meros sinalizam um possível 
adiamento na alta do juro bá-
sica naquele país”, acrescenta 
Moraes. Para este fi nal de se-
mana, está prevista a divulga-
ção de levantamento Sensus 
com abrangência nacional e 
novas pesquisas Datafolha e 
Ibope foram registradas no 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) para a próxima semana.

“META NÃO PODE GERAR 
DE DESEMPREGO MAIOR”

REAÇÃO DE DILMA PÕE 
FIM A SEQUENCIA DE AZUL

/ DILMA /

/ MERCADO-FINANCEIRO /

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL cresceu em 
julho em 11 dos 14 locais pesqui-
sados pelo IBGE no país. Os maio-
res avanços ocorreram no Amazo-
nas (16,1%), Paraná (7,3%) e Cea-
rá (7,1%). Os três Estados regis-
traram alta após recuo em meses 
anteriores. Amazonas, por exem-
plo, interrompeu três meses con-
secutivos de queda na produção, 
período em que acumulou retra-
ção de 19,9%.

Os dados foram divulgados 
pelo instituto ontem. Nordeste 
(5,6%), Bahia (4,7%), Santa Catari-
na (4%), Espírito Santo (3,6%), Per-
nambuco (3,2%), Rio Grande do 
Sul (1,5%) e Rio de Janeiro (1,2%) 
também tiveram taxas positivas 
mais intensas do que a média na-
cional, que fi cou em 0,7%. A me-
lhora no mês, no entanto, não in-
verte a tendência de deterioração 
da indústria neste ano. Nos cinco 
meses em retração ( fevereiro a ju-
nho), o setor, um dos mais impor-
tantes da economia devido a seu 
encadeamento com serviços e 

agropecuária, somou uma perda 
de 3,5%.

A leve retomada em julho de-
correu especialmente diante de 
forte desempenho dos chamados 
bens duráveis, com alta de 20,3%, 
impulsionada pelo aumento da 
produção de veículos -após meses 
de fraco dinamismo, demissões e 
férias coletivas em montadoras. 
Foi a maior alta desde janeiro de 
2009, quando havia sido de 26,1%.

TAXAS NEGATIVAS
Goiás (-2,2%), São Paulo 

(-1,2%) e Pará (-0,8%) viram a pro-
dução industrial cair em julho e 
registraram o segundo mês con-
secutivo de retração, acumulando 
no período perdas de 2,6%, 2,6% e 
2,7%, respectivamente. Na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado, o setor industrial brasilei-
ro recuou 3,6% em julho de 2014, 
com resultados negativos dissemi-
nados, já que 13 dos 15 locais pes-
quisados pelo IBGE apontaram 
queda na produção.

Nessa relação, os recuos mais 
intensos foram registrados por 
Rio Grande do Sul (-10,6%), Bahia 
(-7,5%), Paraná (-6,4%) e São Paulo 
(-5,8%), pressionados, em grande 
parte, pela redução na produção 
dos setores de veículos automoto-
res, reboques e carrocerias.

No indicador acumulado de 
janeiro a julho deste ano ante igual 
período de 2013, a redução na pro-
dução alcançou 11 dos 15 locais 
pesquisados, sendo que cinco de-
les recuaram com intensidade su-
perior à da média da indústria 

(-2,8%): São Paulo (-5,2%), Bahia 
(-5%), Rio Grande do Sul (-4,9%), 
Paraná (-4,8%) e Rio de Janeiro 
(-3,3%).

Nesses locais, o menor dina-
mismo foi infl uenciado pela redu-
ção na fabricação de bens de capi-
tal (em especial aqueles voltados 
para o setor de transportes), bens 
intermediários (autopeças, produ-
tos têxteis, produtos siderúrgicos, 
defensivos agrícolas) e bens de 
consumo duráveis (automóveis, 
eletrodomésticos da “linha bran-
ca”, motocicletas e móveis).

PRODUÇÃO CRESCE EM 11 
DOS 14 LOCAIS SONDADOS

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Leve alta foi impulsionada pelo aumento da produção de veículos

PEDRO REVILLION
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Editor 

Moura Neto

A “OPERAÇÃO BRASIL Integrado”, re-
alizada pelo Ministério da Justiça 
nos nove estados do Nordeste no 
início desta semana,  conseguiu 
um feito inédito no Rio Grande do 
Norte. Em apenas três dias foram 
presas e apreendidas 151 pessoas 
e recolhida 1,2 tonelada de explo-
sivos irregulares, que poderiam ser 
utilizados em assaltos a caixas ele-
trônicos e bancos. 

Os números superlativos da 
Operação Brasil Integrado no RN 
foram divulgados ontem pelo se-
cretário estadual de Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Sesed), Elie-
ser Girão Monteiro Filho, em co-
letiva de imprensa. Na avaliação 
do secretário, o RN foi o que teve 
melhor atuação operacional nas 
ações. 

Nos 710 km de divisas do Es-
tado com a Paraíba e o Ceará, um 
esquadrão operacional de 618 ho-
mens da Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal e Exército bra-
sileiro, com apoio das polícias es-
taduais (Militar, Civil e Bombei-
ros), cumpriram 52 mandados de 
busca e apreensão, 24 mandatos 
de prisão. Hoje, o ministro da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo, anun-
cia o  custo global e os números re-
lativos da operação no Nordeste.

Em três dias, a força tarefa po-
licial conjunta, sob sigilo total, 
montou 422 barreiras e bloqueios 
nas rodovias federais e estaduais 
em 12 municípios potiguares (La-
jes, Assu, Macau, Luiz Gomes, Pau 
dos Ferros, Alexandria, Serra Ne-
gra, Parelhas, Caicó, Santa Cruz, 
Nova Cruz, Caraúbas), que fazem 
divisas com outros estados e Re-
gião Metropolitana de Natal. 

O secretário Eliéser Girão 
Monteiro Filho explicou que, pela 
primeira vez, foi feita uma opera-
ção em um contexto de mudan-
ça no combate à criminalidade no 
Brasil, especifi camente no Nor-
deste, na qual as ações foram si-

multâneas nos estados da região.   
O espelho da Operação Brasil Inte-
grado no Nordeste foi o êxito dos 
meios utilizados e do  modus ope-
randi das polícias e Forças Arma-
das durante a Copa do Mundo. “A 
ideia foi levada ao Ministério da 
Justiça para fazer o mesmo nas 
divisas do Nordeste”, ressaltou. O 
propósito é impedir o avanço da 
interiorização do crime, principal-
mente em cidades pequenas que 
possuem caixas eletrônicos. 

Nas cidades com pedreiras, 
alvos preferenciais dos crimino-
sos para roubar material explo-
sivo, como dinamites e produtos 
correlatos, a Operação fi scalizou 
35 desses locais e autuou 11 por 
irregularidades. 

O general fez comparativos da 
operação com o mesmo período 
do mês passado. Dias 2, 3 e 4 de 

setembro Registraram oito  homi-
cídios no Estado e em agosto, 10. 
Mais que em setembro de 2013, 
que registrou nesses três dias, 
seis homicídios. Na mesma rela-
ção foram apreendidas 15 armas, 
agora contra uma média de 3 a 4 
nos dias anteriores. A maioria das 
apreensões aconteceu nas barrei-
ras policiais, dentro e próximo das 
cidades. 

Também foi preso um “armei-
ro”, fabricante artesanal de ar-
mas em Mossoró, com 60 canos 
que seriam utilizados na monta-
gem dos artefatos. Provavelmen-
te para fabricação de espingardas 
e rifl es, que são utilizados pelo cri-
me organizado. 

Dos 30 veículos roubados no 
período, a ação conjunta das po-
lícias conseguiu recuperar 20. 
Mais números preocupantes fo-

ram contabilizados pelo secretá-
rio, que fi cou satisfeito com a Ope-
ração. Nos últimos sete dias houve 
quatro tentativas de explosão con-
tra caixas eletrônicos no RN, mas 
somente uma obteve êxito. 

Na madrugada desta sexta-
-feira, três homens tentaram rou-
bar o caixa eletrônico do Banco do 
Brasil na sede do Ministério Públi-
co, em Candelária, mas a tentativa 
foi frustrada por ação da vigilância 
particular. Os crimes de quadrilhas 
especializadas em arrombamen-
to de caixas eletrônicos com ex-
plosivos foi o principal desencade-
ador da Operação Brasil Integrado, 
complementou o secretário. 

Há três semanas houve um 
roubo de 350 kg de dinamite em 
uma pedreira em Alagoas e a po-
lícia acredita que esses explosivos 
estejam sendo utilizados em rou-

bos com explosão nos últimos 
dias na região. Houve duas apreen-
sões de ácido nitrito e acido clorí-
drico, substancias que podem ser 
transformadas em explosivos ao 
serem utilizadas com  óleo diesel. 
Essa material pode ser encontra-
do em lojas de produtos agrícolas. 

No RN, a operação também 
apreendeu um cordel detonante 
e espoleta, utilizados para acionar 
os explosivos. Com um militar da 
reserva, em Caraúbas, foram apre-
endidos 700 cartuchos de armas 
prontos para serem utilizados. “Se 
a gente associar que tem gente fa-
bricando armas e tem gente ven-
dendo munição, a gente tem que 
agir muito mais em cima disso 
daí”, frisou o secretário de Segu-
rança. Para ele, é importante a po-
pulação ajudar com informações 
pelo disque denúncia (181). 

/ AÇÃO /  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA REALIZA OPERAÇÃO SIGILOSA PARA COIBIR INTERIORIZAÇÃO DO 
CRIME PELO NORDESTE E APREENDE DROGAS E EXPLOSIVOS NO RN; 151 PESSOAS FORAM PRESAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CRIMINOSOS
FORÇA CONTRA OS

SEGURANÇA 
PRIVADA PARA 
OS BANCOS

De acordo com Eliéser Girão 
Monteiro Filho foram realizadas 
três reuniões com representantes 
dos bancos em Natal, reforçan-
do a necessidade de a Federação 
Nacional dos Bancos (Febraban) 
montar uma rede própria e efi -
ciente para a segurança das agên-
cias e caixas eletrônicos. 

“Por mais que a gente faça o 
trabalho e a Polícia Federal fi scali-
ze com as empresas de vigilância 
e transporte de valores, não evita-
mos que as agências e caixas eletrô-
nicos venham a sofrer ações crimi-
nosas”, ressalvou o secretário. “Não 
temos como impedir que o fruto de 
uma fragilidade de um caixa eletrô-
nico dentro de uma empresa ou de 
uma fábrica venha a se transformar 
em um problema para nós”. 

Com o êxito da operação, ago-
ra o secretário de Segurança vai co-
brar do ministro da Justiça recur-
sos do Programa Brasil Mais Se-
guro que o RN aderiu há um ano. 
José Eduardo Cardozo prometeu 
repassar os recursos da ordem de 

R$ 30 milhões para o Estado logo 
que houver liberação fi nanceira do 
governo federal, disse o secretário. 

O dinheiro será  usado para 
aumentar a capacidade tecnoló-
gica e de informatização da Polí-
cia Civil. Esses recursos, frisou o 
secretário, vão dar mais agilidade 
e serão investidos também na ins-
talação de mais câmeras de vide-
omonitoramento, principalmen-
te em pontos mais sensíveis e vul-
neráveis e em cidades do interior. 

 
CUSTOS

Os custos da operação para o 
Estado foram R$ 96 mil, referen-
te ao pagamento de diárias ope-
racionais sem precisar deslocar 
ninguém do policiamento diário 
no interior e em Natal, argumen-
tou o secretário. De acordo com 
ele, foram utilizados 8.924 litros de 
combustível. 

Os policiais, nestes três dias, 
trabalharam 24 horas. A maioria 
dos mandados de prisão foi cum-
prida com a colaboração do Tribu-
nal de Justiça do Estado e promoto-
res das comarcas. Todos os manda-
dos foram expedidos na noite ante-
rior à ação para ser cumprido cedo 
da manhã, como determina a lei. 

OPERAÇÃO BRASIL 
INTEGRADO RIO 
GRANDE DO NORTE

Dias 2, 3 e 4 de 
setembro

Efetivo
 ▶ Polícia Militar 420
 ▶ Polícia Civil 170
 ▶ Polícia Federal 19
 ▶ Polícia Rodoviária Federal 42
 ▶ Bombeiro Militar 06
 ▶ Exército Brasileiro 24 

Ações (locais)
 ▶ Barreiras ou bloqueios 

policiais 422 
 ▶ Mandados de busca e 

apreensão cumpridos 59
 ▶ Mandados de prisão 

cumpridos 24

Abordagens feitas
 ▶ Pessoas 6.466
 ▶ Carros 4.053
 ▶ Motos 1.170
 ▶ Ônibus 13
 ▶ Caminhões 17

Apreensões
 ▶ Maconha 7.145 gramas
 ▶ Cocaína 55 gramas
 ▶ Crack 1.237 gramas
 ▶ Armas 15
 ▶ Munição 835
 ▶ Veículos 14
 ▶ Explosivos 1.223,6 kg
 ▶ Veículos (furto/roubo) 

recuperados 20
 ▶ Prisão de pessoas 145 

(maiores de idade)
 ▶ Apreensão de pessoas 06 

(menores de idade)

Fiscalização de 
explosivos e produtos 
correlatos 

 ▶ 35 locais fi scalizados
 ▶ 11 autuações 

FONTE: SECRETARIA DE SEGURANÇA 

PÚBLICA E DEFESA SOCIAL DO RN

OS ATORES 
DA OPERAÇÃO

O delegado de Combate 
ao Crime Organizado da 
Polícia Federal, Rubens França, 
explicou que mais operações 
como a Brasil Integrado devem 
acontecer, mas sem datas ainda 
previstas. A PF participou com 
suporte de equipes operacionais 
e sua área de Inteligência. 
“Os resultados apresentados 
demonstram a oportunidade 
desse tipo de trabalho”, 
assinalou, elogiando a integração 
das unidades de segurança 
pública no Estado. 

De acordo com ele, dos 
estados do Nordeste, o RN foi o 
que teve atuação mais efetiva 
na operação. “O Rio Grande do 
Norte demonstrou que com um 
pouco de vontade e estrutura é 
possível fazer muito”.

O Ministério da Justiça 
e a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública já adiantaram 
que existem planos de estender 
a operação a outros estados. 
“Essa operação não vai parar”, 
anunciou. O próximo passo será 
fazer análise dos dados criminais 

apreendidos. As próximas 
operações serão melhores que 
essa, avaliou o delegado federal. 

O inspetor da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
Marcelo Montenegro, disse 
que a corporação participou 
na operação com barreiras e  
patrulhamento das rodovias 
federais que cortam o RN.  

Nessas barreiras, a PRF fez 27 
prisões  por receptação e tráfi co 

de drogas, como apreensão 
de maconha na região do 
Seridó e vários outros crimes, 
principalmente recuperação 
de veículos roubados. Os dados 
apresentados devem provocar 
um impacto positivo na 
segurança pública, destacou o 
inspetor. 

A Polícia Militar participou 
da operação com 420 policiais, 
disse o comandante da PM, 
coronel Francisco Araújo. 
“Participamos de barreiras em 
postos de bloqueios divididos em 
três dias”, comentou. 

No apoio à Polícia Civil, 
foram cumpridos 59 mandados 
de busca e apreensão e 24 
mandados de prisão, além 
da atuação na apreensão  de 
armas de fogo, recuperação de 
veículos, prisão de 151 pessoas e 
apreensão de seis adolescentes. 

O delegado geral de Polícia 
Civil, Adson Kepler, disse que o 
principal fator de participação 
da instituição foi o uso da 
inteligência, que possibilitou a 
identifi cação de mais de 80 alvos 
da operação. Pelo menos 68 
prisões do total de 170 tiveram 
participação da Polícia Civil.  

 ▶ Balanço da Operação Brasil Integrado foi anunciado pelo secretário estadual de Segurança Pública e Defesa Social, Elieser Girão Monteiro Filho ▶ Adson Kepler, delegado geral de 

Polícia Civil 

 ▶ Marcelo Montenegro, inspetor da 

Polícia Rodoviária Federal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

No mais, o Volkswagen é 
um carro superior ao Renault. 
Desde a acomodação do 
condutor: embora tenha contra 
ele uma posição de guiar nada 
democrática, com a regulagem 
de altura do banco oferecida só 
nos modos “alto” ou “muito alto”, 
o Fox permite ajustar o volante 
em altura e profundidade -esta 

última inexistente no Sandero.
O volante em si (o mesmo 

do Golf) também é melhor, 
com pegada mais anatômica 
e mais intuitivo na hora de 
controlar o sistema de som e o 
computador bordo. A impressão 
de refi namento fi ca longe da 
simplicidade da peça do rival.

As duas marcas perderam 

a oportunidade de criar nichos 
mais efi cazes: os porta-garrafas 
são pequenos e faltam mais 
porta-objetos entre os bancos 
dianteiros. Outro contraste de 
simplicidade e refi namento é 
notada no sistema multimídia. 
O do Fox tem visual e linguagem 
compatíveis com a atmosfera 
Volkswagen. No Sandero, a 
interface é fácil de ser operada, 
mas o aparelho aparenta não ser 
de fábrica.

A amplitude da gama de equi-
pamentos -e, consequentemente, 
de preços- fará com que o novo 
Fox enfrente rivais historicamen-
te acima dele, como Ford New 
Fiesta, Citroën C3, Peugeot 208, 
GM Sonic e Fiat Punto. O primei-
ro desafi o, no entanto, é encarar 
o Renault Sandero, rival também 
recentemente reformulado. 

Se a prioridade for custo-be-

nefício ou espaço interno, o mo-
delo de ascendência francesa dei-
xa poucas chances para o Fox. 
Quem vai atrás tem 12 cm a mais 
para as pernas, além de mais espa-
ço para os ombros. Sandero e Lo-
gan são uns dos poucos nacionais 
que levam decentemente três pas-
sageiros na segunda fi leira.

O porta-malas não é muito 
maior, mas faz diferença quan-

do falta acomodar aquela últi-
ma mala numa viagem com mais 
pessoas. Não abrir mão de ar-
-condicionado digital leva a ris-
car o VW da lista: opcional de R$ 
1.430 (levando o carro a um pre-
ço máximo de R$ 43.820) e que 
acompanha sistema multimídia 
com GPS no Sandero, nem se-
quer existe no Fox, que, vale lem-
brar, pode chegar aos R$ 63.540.

ADEUS, POLO?
/ MUDANÇA /  VOLKSWAGEN ELEVA SOFISTICAÇÃO DO FOX E O APROXIMA DO 
GOLF, NUM INDÍCIO DE FIM DA PRODUÇÃO DO COMPACTO INTERMEDIÁRIO

EMBORA OS R$ 35,9 mil iniciais (ver-
são Trendline 1.0) sejam compatí-
veis com os valores cobrados pe-
los concorrentes, o novo Fox pode 
chegar a exorbitantes R$ 63.540. 
O preço é resultado de um dos 
seus diferenciais, mas também 
da maior polêmica que envolve o 
lançamento.

Sua lista de equipamentos é a 
mais ampla e diversifi cada do seg-
mento. O novo Ford Ka, atual refe-
rência em equipamentos da catego-
ria, traz controle de estabilidade e 
tração, mas deve ajuste de profundi-
dade do volante e piloto automáti-
co, por exemplo. No novo Fox, é pos-
sível encontrar comodidades inédi-
tas entre os rivais, como sensores de 
estacionamento dianteiro e trasei-
ro. Há também luxos mais comuns 
aos médios, como teto solar.

O problema é que quase tudo é 
cobrado à parte. Pelo GPS integra-
do, pagam-se R$ 3.050. O teto solar 
sai por R$ 2.470. Retrovisor inter-
no antiofuscante? Tem, mas ape-
nas num pacote de R$ 1.910 que 
inclui piloto automático, faróis de 
neblina e sensores de chuva e cre-
puscular. A polêmica termina no 
controle de tração, de série, mas 
desmembrado do controle de es-
tabilidade, que sai por R$ 1.140.

Há um motivo por trás da so-
fi sticação do Fox: cedo ou tarde 
(mais cedo do que tarde), o Polo 
sairá de linha – a Volks não con-
fi rma. A atual geração vendida na 
Europa, uma à frente da nossa, 
não será comercializada por aqui, 
ao menos por ora. O compacto 
vende menos a cada ano. De janei-
ro a julho, foram emplacadas 2.054 
unidades do hatch, ante 3.345 do 
mesmo período de 2013.

Ainda que pesem a chegada de 
novos modelos e o mercado retra-
ído, o fato de a mudança signifi ca-
tiva mais recente no Polo já ter três 
anos é outra evidência de que seus 
dias estão contados. Portanto, ca-
berá ao Fox não só o seu habitual 
papel de carro “popular”como o 
de hatch compacto premium, “es-
ticando-se” até quase os domínios 
do Golf, que começa em R$ 67.790.

RODRIGO MORA
FOLHAPRESS

EQUIPAMENTOS ELEVAM FOX DE 
CLASSE, MAS PREÇO ASSUSTA

VOLKS SUPERA RENAULT

AO VOLANTE

Por fi m, a superioridade do 
Fox se confi rma em movimento. 
Hidráulica no Sandero, a direção 
elétrica do Fox é naturalmente 
mais leve que a do rival nas 
manobras. Na estrada, o Fox foi 
mais suave: a 120 km/h, a sexta 
marcha permitiu que o motor 
girasse mais calmo, o que aliviou 
o ruído interno. No Sandero, a 
mesma velocidade parece ser 
mais incômoda para o carro, o 
barulho aumenta e o consumo, 
idem.

O Fox não só tem uma 
marcha a mais como um câmbio 
de engates mais curtos, preciso e 
macios. O hatch da Volkswagen 
também andou mais e bebeu 
menos. Contudo, o novo Fox 
ainda tem desafi os pela frente. O 
primeiro deles será não assustar 
o consumidor que ler na mesma 
frase o nome do carro e seu 
preço completo.

 ▶ Novo VW Fox ganha frente de Golf, rodas aro 16 e nova cor “Azul Acqua”; preços vão de R$ 35,9 mil a R$ 63.540

SAVEIRO GANHA CABINE DUPLA, 
MAS SEM TERCEIRA PORTA

O atraso de quase um ano em relação ao lança-
mento da Strada cabine dupla, da Fiat, foi parcialmen-
te compensado pela Volkswagen com equipamentos 
exclusivos. Na Saveiro, sair de uma situação em que 
apenas uma das rodas tem aderência é mais fácil: au-
tomaticamente, o sistema freia a roda que gira em fal-
so e joga o torque para aquela que tem aderência.

Não é preciso acionar o recurso, como o da Stra-
da, e seu funcionamento ocorre a até 80 km/h, limi-
te bem mais elástico que os 40 km/h na picape da 
Fiat. A Saveiro também traz recursos de segurança 
como controle de estabilidade e tração, ausentes na 
Strada. Dinamicamente, a Saveiro Cross privilegia o 
prazer ao volante com um motor que, embora seja 
menos potente (120 cv ante 132 cv), é mais suave 
que o da Strada Adventure.

A posição de guiar é mais confortável, com ajuste 
de profundidade do volante; na Strada, as regulagens 
são mais limitadas. O espaço traseiro é similar, com 
leve vantagem para a Saveiro, que teve o teto elevado, 

além da janela basculante, que pode 
ser aberta. Na apresentação da picape, 
o suposto espaço para três ocupantes 
na fi leira de trás era vendido como uma 
exclusividade da Saveiro.

Mas é preciso defi nir quem serão 
os ocupantes: três crianças podem ser 
transportadas com certa folga, mas ja-
mais dois adultos e uma criança, mui-
to menos três adultos. Chegar depois 
não garantiu à Saveiro melhor acesso 
ao banco traseiro.

A Fiat encaixou na Strada uma ter-
ceira porta, no lado direito, que, apesar 
de não poder ser aberta sem que a do 
passageiro da frente também seja, evi-
ta contorcionismos de quem vai atrás. 
Na Saveiro, nem mesmo o banco da 
frente corre para a frente automati-
camente quando o encosto é baixado. 
Assim como a concorrente, a Saveiro 
tem a opção da cabine dupla em todas 
as versões: Trendline (R$ 47.490), Hi-
ghline (R$ 52.720) e Cross (R$ 59.990), 
valores são equivalentes aos da Strada.
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Editor 

Moura Neto

ARTES 
INTEGRADAS

A fotógrafa Elisa Elsie, 
idealizadora do “Duas 
Estúdio” com a colega de 
profi ssão Mariana Do Vale, 
comenta que o Bazar tem 
sido positivo não apenas 
para o estúdio, mas também 
para ajudar a fomentar 
uma cena cultural de “artes 
integradas” na vida noturna 
da cidade.

“Natal ainda está 
começando nesse 
movimento cultural de 
eventos que reúnam várias 
linguagens artísticas”, 
considera, dando destaque 
para a exposição que vai 
ocupar toda a galeria do 
espaço nesta edição do 
Bazar: “São Rafael Velha”, 
com fotografi as de Lara 
Ovídio, desenhos de Clewton 
Nascimento e instalação de 
Ilzene Rodrigues.

“Para quem não conhece 
a história da cidade 
que emergiu das águas, 
principalmente essa galera 
mais jovem, vai ser muito 
interessante”, diz sobre 

a cidade do Vale do Açu, 
encoberta pelas águas 
da barragem Engenheiro 
Armando Ribeiro Gonçalves 
há 31 anos.

“A gente continua 
fazendo eventos de 
fotografi a também, mas 
acho importante misturar 
um pouco porque senão as 
pessoas cansam”, brinca a 
fotógrafa. Neste sábado, as 
duas fotógrafas do estúdio 
estarão clicando o público 
individualmente no estúdio 
profi ssional do espaço pelo 
preço simbólico de R$ 10. As 
fotografi as serão enviadas 
posteriormente para cada 
pessoa por e-mail. A entrada 
do Bazar é gratuita.

EVANGÉLICOS, CATÓLICOS, ESPÍRITAS, 
budistas, umbandistas, leitores as-
síduos de horóscopos e adeptos 
das mais diversas religiões... To-
dos estão convidados para se reu-
nir, neste fi nal de semana, em bus-
ca de uma crença maior: o riso. A 
promessa é da Cia de Comédia “Os 
Melhores do Mundo”, que preten-
de transformar o Teatro Riachuelo 
em um verdadeiro templo do hu-
mor, neste sábado e domingo, em 
quatro sessões com o espetáculo 
Misticismo.

Na peça, os seis atores da com-
panhia brasiliense (uma mulher e 
cinco homens) estão em cena para 
dar vida a diversos esquetes que 
retratam individualmente o uni-
verso místico que se manifesta no 
ser humano, através de todas as 
suas crenças, enquanto o palco re-
mete a um templo. Quem conver-
sa com a reportagem, ainda em 
Brasília, pelo telefone, é o ator Ri-
cardo Pipo, conhecido por inter-
pretar Hermanoteu em um dos es-
petáculos mais difundidos do gru-
po pelo youtube, “Hermanoteu na 
Terra de Godah”.

“Como eles me exploraram 
muito em Hermanoteu, dessa vez 
eu tenho uma folga e faço somen-
te alguns personagens. Um deles é 
o capeta, e acho bem relevante in-
terpretar o coisa ruim em cena; e 
também faço um dos três padre 
do Missa Redonda, um programa 
de TV onde eles discutem as mis-
sas do dia, assim como acontece 
no futebol”, adianta, comentando 
ainda que o espetáculo já chegou a 
ter duas horas de duração, mas al-
guns quadros foram retirados para 
evitar excessos.

“A gente brinca dizendo que 
esse espetáculo tem uma energia 
mais carregada por conta dos bla-
ckouts que já ocorreram em algu-
mas apresentações”, brinca, lem-
brando que Natal já foi visitada 
pelo grupo. No entanto, menos ve-
zes do que todos gostariam. “Infe-
lizmente Natal é uma cidade que 
a gente visita pouco, então por 
isso haverá quatro sessões do es-
petáculo. Não esperávamos que 
a procura fosse tanta, mas foi”, 
argumenta.

Assim como o público já espe-
ra, por conta das outras passagens 
pela cidade, a Cia. promete tiradas 
com os assuntos mais quentes das 
últimas semanas, principalmente 
sobre a realidade potiguar. A pes-
quisa vai começar a partir do mo-
mento em que descerem do avião. 

“A gente sempre gosta de com-
prar jornais locais assim que che-
ga ao aeroporto e de bater um 
papo com o motorista da van que 

leva a gente para o hotel. Eles sem-
pre são bem informados”, conta, 
dando uma risada e afi rmando 
que não pode adiantar os temas 
já pesquisados, no entanto, as elei-
ções 2014 estão na mira. “A gente 
já conhece geografi camente Natal, 
então tem endereços que precisa-
mos citar também”, completa. 

A primeira passagem do gru-
po pela cidade ocorreu em 2011 
com o espetáculo “Hermanoteu 
na Terra de Godah”, seguido por 
“Sexo – A Comédia” (2012), “Din-

gou Béus” (2012) e “Notícias Popu-
lares” (2013), espetáculo que con-
ta com um dos personagens mais 
aclamados da Cia, “Joseph Clim-
ber”. O vídeo com a esquete apre-
sentada no Programa do Jô ultra-
passa 16 milhões de visualizações 
no youtube.

A participação no “Programa 
do Jô” rendeu visibilidade imediata 
para o grupo, que passou a ser co-
brado para apresentar o persona-
gem interpretado pelo ator Welder 
Rodrigues. “Foi engraçado porque 

na época a gente estava em car-
taz justamente com Misticismo, 
que foi o primeiro espetáculo que 
a gente levou para fora de Brasília”, 
comenta.

Mesmo trazendo mais uma 
peça inédita para Natal, Ricardo 
afi rma que o grupo possui, pelo 
menos, 25 espetáculos diferentes 
no catálogo e todos aptos a circu-
larem pelas cidades, baseada na 
demanda do público. Até então, o 
que mais rodou o país, na opinião 
dele, foi “Hermanoteu na Terra de 
Godah” por conta do DVD difundi-
do no youtube.

“O nosso plano é realmente in-
vestir mais nessa parte do audio-
visual para que a nossa obra fi -
que registrada”, afi rma. Até então, 
a companhia possui três DVDs, 
o mais recente deles gravado em 
maio do ano passado após a pri-
meira turnê pelos EUA com o es-
petáculo Sexo – A Comédia. 

Para Misticismo, as pretensões 
são ainda maiores: a expectativa é 
de que o espetáculo se transforme 
em fi lme. “A gente tem essa ideia 
porque o fi nal das esquetes são le-
gais e permite a gente imaginar 
como seria o fi lme. Temos que tra-
balhar direito para colocar bastan-
te verdade no projeto, assim como 
é a peça”, considera.

O grupo também está ligado à 
Rede Globo por conta da partici-
pação de alguns atores da Cia. em 
programas humorísticos da emis-
sora, como o Zorra Total e, mais 
recentemente, o “Tá no ar: a TV 
na TV”, comandando por Marce-
lo Adnet. “A gente tem essa ideia 
de ampliar a nossa participação 
na Globo e nos DVDs porque aca-
ba chegando a todos os públicos, 
e isso é muito interessante porque 
as pessoas assistem e depois fa-
zem questão de ver ao vivo no te-
atro”, avalia.

O 2º BAZAR de Editoras e 
Iniciativas Independentes 
de Natal está marcado para 
este sábado, no Duas Estúdio, 
escola de fotografi a e espaço 
cultural localizado em Ponta 
Negra. Quem abre o evento, 
que vai reunir cinco editoras 
potiguares e outras iniciativas 
artísticas, a partir das 16h, é o 
coletivo “Iapois, Poesia!”, que 
apresenta um sarau com seus 
jovens integrantes.

A grande atração desta 
edição, o escritor e jornalista 
Xico Sá, participa do bate-
papo “As Mulheres de Xico”, a 
partir das 18h, com a temática 
baseada no seu mais recente 
lançamento “O Livro das 
Mulheres Extraordinárias” (Ed. 
Três Estrelas/Publifolha), no 
qual ele se declara para 127 
mulheres da atualidade, entre 
elas: Leandra Leal, Cláudia 
Abreu, Sabrina Sato, Luiza 
Brunet, Cleo Pires, Fernanda 
Lima, Marisa Monte, Camila 
Pitanga, Juliana Paes, entre 
outras.

Ainda durante o Bazar, 
Xico promove também a 
mesma obra que  lançou 
ontem na Feira do Livro de 
Mossoró: “O Carapuceiro 
- Crônicas de um Website 
sempre moral e só per 
accidens político”. Trata-se de 
um livro de crônicas extraídas 
do site de mesmo nome 
que ele alimentou durante 
14 anos, a partir de 1991. A 
organização dos textos é 
de Adriana Vaz e Roberto 
Azoubel.

“Acho que a presença de 

Xico certamente vai atrair 
muitas pessoas que não 
conheciam ainda o Bazar, e as 
próprias editoras potiguares 
que vão estar por lá”, comenta 
Carlos Fialho, diretor da 
editora Jovens Escribas e 
idealizador do evento com 
Mariana Do Vale e Elisa Elsie, 
fotógrafas responsáveis pelo 
“Duas Estúdio”.

De acordo com Fialho, 
a intenção é de que o Bazar 
seja realizado mensalmente, 
sempre aproveitando a 
passagem de algum escritor 
brasileiro por Natal. A 
primeira edição, realizada no 
mês passado, recebeu como 
convidado o poeta carioca 
Pedro Tostes, que por sua vez 
estava em terras potiguares, 
como um dos convidados da 
Flipipa 2014. “No mês que vem, 
devemos aproveitar algum 
convidado da FliQ (Feira de 
Livros e Quadrinhos de Natal). 
Já temos uma ideia também 
para novembro e dezembro”, 
explica.

Com entrada gratuita, o 2º 
Bazar de Editoras e Iniciativas 
Independentes de Natal vai 
contar com a participação 
das editoras Jovens Escribas, 
Caravela Cultural, Sarau das 
Letras, DoBurro e Tribo; e o 
lançamento dos Fotolivros de 
Pablo Pinheiro (Selo P) e Erik 
Van Der Weijd (4478 Zine). A 
Escola de caligrafi a “Pena de 
Ouro”, que funciona do Duas 
Estúdio há cerca de um ano, 
também prepara uma mostra 
de trabalhos realizados na 
técnica de “Pirografi a”. 

O TEMPLO DO
/ TEATRO /  CIA DE 
COMÉDIA “OS MELHORES 
DO MUNDO” VOLTA A 
SE APRESENTAR EM 
NATAL COM ESPETÁCULO 
HUMORÍSTICOHUMOR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A Cia de Comédia “Os Melho-
res do Mundo” completa 20 anos 
em 2015, período em que os atores 
pensam, a princípio, montar uma 
programação especial para as 20 
cidades mais signifi cativas na his-
tória do grupo. Mesmo com to-
dos os compromissos de estrada e 
com a televisão, eles ainda conse-
guem manter um ritmo de encon-
tros, embora não haja mais tantos 
ensaios.

“Como os textos dos espetácu-
los são nossos, a gente já sabe de 
cabeça. Só precisa sentar e passar 
o roteiro antes de alguma apresen-
tação em que haja uma modifi ca-

ção específi ca. A gente reconhece 
que depois da explosão do Joseph, 
o grupo deu uma estacionada em 
termos de criação porque a gente 
saiu do teatro para as casas de es-
petáculos com públicos maiores, 
que ainda não conheciam o nosso 
trabalho, o que é natural também: 
colher os frutos depois de tantos 
anos de estrada”, assegura.

Ainda de acordo com Ricar-
do, a maioria dos espetáculos nas-
ceu em mesas de bar, onde todos 
se reuniam no começo da compa-
nhia, vindos das mais diversas áre-
as. “De uma brincadeira no cama-
rim ou na mesa do bar, surgia uma 

cena. A gente costuma dizer que 
somos a cara de Brasília, onde há 
uma mistura de sotaques e pro-
fi ssões de todo o Brasil. Talvez por 
isso sejamos tão bem recebidos no 
país todo. Quando a ideia do gru-
po surgiu, cada um mantinha uma 
atividade paralela, alguns tinham 
banda, outros vinham de teatro 
mesmo, mas também tem arqui-
teto, oleiros...”, lembra.

Ele ainda aponta a composição 
do grupo como outro facilitador 
para as turnês. “São nove pessoas, 
quando viajamos com todo mun-
do. E esse é um número enxuto 
até porque a gente se permite fazer 

de tudo: um edita, o outro fotogra-
fa... Costumamos brincar que para 
apresentar um espetáculo, basta 
dar a chave da porta do teatro e o 
resto deixa com a gente”, conclui.

MISTICISMO

Onde – Teatro Riachuelo
Quando – Amanhã 19h | 21h e 
domingo 18h | 20h
Quanto – Ingressos a partir de 
R$ 40 (R$ 20/meia) na bilheteria 
do teatro, localizado no terceiro 
piso do shopping Midway Mall.

BAZAR DE 
EDITORAS E 
INICIATIVAS 
INDEPENDENTES 
DE NATAL

Onde – Duas Estúdio (Rua 
Praia Diogo Lopes, 2197)
Quando – Hoje (06)
Horas – A partir das 16h
Escritor convidado - Xico Sá
Entrada gratuita.

VINTE ANOS EM 2015

XICO SÁ SERÁ A ATRAÇÃO 
DE HOJE NO 2º BAZAR 
DE EDITORAS

/ PONTA NEGRA /

 ▶ Xico Sá, jornalista, participa do bate-papo “As Mulheres de Xico”

 ▶ Atores dão vida a esquetes que retratam o universo místico que se manifesta no ser humano

 ▶ Companhia brasiliense apresenta a peça Misticismo em quatro sessões

 ▶ Grupo já fez o público natalense sorrir em peças anteriores

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Sadepaula

A diferença entre uma mulher 
na TPM e um sequestrador, é que 
com o sequestrador ainda existe 
uma possibilidade de negociação”

Anônimo, em banheiro de boteco
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HELIS VERÔNICA

ELIAS MEDEIROS

Aniversário de 
Chrystian de 
Sabóya tem 
noite do Brega 
e Chique, no 
Boulevard 
Recepções.

Fotos
1. Verônica Lopes, Vânia Holanda, 

Thaisa Barros e Georgia Gurgel
2. Andreza Saraiva e Rilk Barth
3. O aniversariante com Danuza 

D’sales
4. Breno Barth, Ilana Galvão e 

Ielma Galvão
5. Arturo Arruda Câmara e 

Larissa Luana
6. Michel Viana e Fernanda 

Souza

?
VOCÊ SABIA
Que representantes da companhia Transporte Aéreo de 
Cabo Verde apresentaram na Secretaria de Estado do 
Turismo do RN, um plano de hub (principais centros de 
operações de voos comerciais) na Ilha do Sal, situada 
entre o Brasil e Portugal, e um dos destinos seria Natal? 
Que o plano apresentado pelo diretor de corporação 
estratégica e o representa da TACV no Brasil, Bernard 
Berger e José Luís Sá Nogueira, respectivamente, tem 
previsão para início em novembro de 2015? Que até 
lá eles pretendem pleitear incentivos de acordo com 
o interesse de cada estado nordestino? Que já foi 
encaminhado o diálogo da representação de Cabo 
Verde junto ao Consórcio Inframérica, responsável 
pela administração do novo Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, para discutir facilitações para o destino 
no Rio Grande do Norte neste hub?

2

3

4

5

6

1

Lei Maria da 
Penha
Se havia algo que deixava o 
delegado Carlos Henrique 
consternado era choro de 
mulher. Ainda mais quando 
tinha 30 anos, era bonita e 
sensual:
– Mas, o que foi que aconteceu, 
meu anjo? Conta pra mim…
Maristela fez beicinho:
– Ele me bateu! 
– Ele, quem?
– O Jorjão! Acho melhor não 
registrar nada. 
– Posso lhe dizer uma coisa? 
Com toda a experiência que 
tenho nesses casos? Se você 
não denunciar esse patife, ele 
vai te bater de novo. 
– O senhor acha?
– Tenho certeza, meu doce…   
Está horrível… 
– O senhor ainda não viu nada.
– Ele fez pior ainda? 
Maristela pôs a mão na coxa:
– Me deu um chute aqui…
– Ficou a marca? Entre aqui no 
meu gabinete, que eu quero ver.
– Então, feche a porta, doutor. 
Dr. Carlos Henrique deu três 
voltas com a chave e mais 
quatro com o ferrolho. Tapou o 
buraco da fechadura com uma 
fi ta adesiva.
– Assim está bom?
– Ótimo. Vou tirar a roupa.
– Mostra tudo, meu 
doce. Quero ver todos os 
hematomas.
– Apague aquela luz ali. Deixa 
só a do corredor… 
– Tira tudo, meu anjo, tira.
– Tô tirando… Pronto! 
– Preciso acender. Quero ver de 
perto para poder descrever nos 
autos… Epa!
– O que foi, doutor?
– Você é homem, pôrra!
– É com isso que o Jorjão não 
se conforma, doutor!!!

Dom
Hoje é dia da 
banda Mistura 
Fina encher 
de Samba e 
Samba- rock os 
salões do Dom 
Vinicius, a partir 
das 20h30, com 
couvert a R$ 
10,00.

Festaço
Hoje, no Salão Salinas 
do Garbos Recepções & 
Eventos, em Mossoró, 
acontecerá das 22h até 
às cinco da manhã do 
domingo, o baile de 
Direito da turma 2014.1 
da UnP. Os 10 formandos 
receberão 500 convidados 
para comemorar a 
conclusão do curso. A 
comissão com Marina de 
Fátima Gadelha, Renata e 
Luma, cuida de todos os 
detalhes para que a noite 
seja inesquecível. 

Apoio 
pedagógico
As crianças assistidas pela Casa 
Durval Paiva na classe hospitalar, 
através do Projeto Viva a Leitura 
patrocinado pelo Criança 
Esperança, desenvolvem o cognitivo, 
a imaginação e a concentração por 
meio de contação de histórias e 
ofi cina de massinha de modelar. 

Intercâmbio turístico
O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Fernandes 
de Queiroz, comanda uma comitiva composta por 
empresários e lideranças do setor turístico potiguar em 
visita aos estados alemães de Baden-Württemberg e Renânia 
Palatinado. Esta será a primeira etapa de um intercâmbio 
turístico que pretende estimular a troca de visitantes entre 
os estados germânicos e o Rio Grande do Norte. A ideia é 
que o grupo potiguar possa conhecer os principais atrativos 
dos dois estados da Alemanha e, ao retornar, promova a sua 
divulgação, inclusive com a confecção de folders que serão 
disseminados em parceria com a seccional potiguar da 
Associação Brasileira das Agências de Viagem. Entre o fi nal 
deste ano e o início de 2015, uma comitiva semelhante virá 
da Alemanha para conhecer os roteiros e atrações turísticas 
do Rio Grande do Norte, com o intuito de promover a mesma 
divulgação nossa em terras europeias.

Poesia solidária
O médico psiquiatra, Adriano Araújo, 
que trabalha no Centro de Atenção 
Psicossocial – CAPS AD II Norte, da 
Secretaria Municipal de Saúde, lançou 
seu livro de poesias. “O Mundo que me 
Cabe – Palavras, Palavras e Pequenas 
Invenções” é o título do livro, que terá 
renda revertida para a realização de 
ofi cinas de artes para portadores de 
transtornos mentais, pessoas com 
problemas relacionados ao uso/abuso 
de álcool e outras drogas. O livro une a 
produção poética à militância na área 
da saúde mental de Adriano Araújo, que 
pretende com os recursos arrecadados 
com a venda patrocinar um projeto de 
geração de renda e economia solidária.

 ▶ Luciana Maciel, Micaela Bezerra e Paula Araújo na inauguração 

do novo Instituto de Radiologia de Natal, em Lagoa Nova

 ▶ Cristiane Teixeira, Fam Matos e Bruna Pedroza curtem noite na Peppers Hall

 ▶ Thaisa Flor e Beto Santos na 

big festa de Chrystian de Saboya
 ▶ Alessandra e Márcia Marinho na festa 

pelos 100 anos da Escola Doméstica de Natal

 ▶ Micheline, Lara Mardy e Livia na festa de Formatura 

UFRN em Comunicação Social e Jornalismo
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Editor 

Luan Xavier

DEPOIS DE TANTA comemoração pela 
classifi cação inédita para as quar-
tas de fi nal da Copa do Brasil, na vi-
tória por 2 a 1 sobre o Vasco, o ABC 
enfrenta hoje o Santa Cruz, em jogo 
válido pela 20ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. O clube 
pernambucano ocupa atualmente 
a 11ª colocação na tabela de classi-
fi cação, com 27 pontos, apenas três 
pontos na frente do Alvinegro, que 
ocupa a 14ª colocação, com 24 pon-
tos conquistados. O duelo entre os 
times nordestinos será disputado 
na Arena das Dunas, às 16h10. 

O discurso no ABC, apesar dos 
bons resultados conquistados na 
Copa do Brasil, é o de buscar esta-
bilidade daqui pra frente. Como a 
atual situação do Alvinegro na Sé-
rie B não é das melhores, o plane-
jamento do clube para o segundo 
turno do campeonato é de mu-
dar esse panorama o mais rápido 
possível, e começar uma arranca-
da em busca de melhores resulta-
dos no torneio. Vindo de duas der-
rotas seguidas, contra o Vila Nova, 
em casa, e contra o Bragantino, 
fora de casa, o Alvinegro precisa 
voltar a trilhar o caminho das vitó-
rias para não se preocupar com a 
zona de rebaixamento. Atualmen-
te, o Mais Querido se encontra há 
apenas cinco pontos do Z4.

Para tanto, o ABC terá que 
conseguir um bom resultado con-
tra o Santa Cruz, dando o primeiro 
passo dessa arrancada, quem sabe 
até o primeiro degrau de uma es-
calada rumo ao G4. Porém, não 
será nada fácil, pois o adversário 
vive um bom momento na com-
petição. Dos últimos cinco jogos 
que o Tricolor disputou pela Se-
gundona, o time comandado por 

Sérgio Guedes não perdeu se-
quer uma vez. O Santinha venceu 
em três ocasiões, contra Atlético-
-GO, América e o clássico contra o 
Náutico. Os dois empates vieram 
em jogos longe do Arruda, con-
tra Sampaio Correa e Avaí, o que 
mostra que mesmo jogando fora 
de casa, o Santa Cruz tem conse-
guido marcar pontos.

Se na Série B o momento vivi-
do pelo adversário de logo mais é 
bom, o ABC pode contar com dois 
espiões para desvendar os segre-
dos do Santa Cruz e mostrar o ca-

minho dos gols. São eles o técni-
co Zé Teodoro e o atacante Dênis 
Marques, ambos com passagens 
recentes pela equipe pernambu-
cana. O atacante, que foi ídolo 
no Arruda entre 2012 e 2013, en-
frentará seu ex-clube pela segun-
da vez. No primeiro duelo entre 
as duas equipes este ano, no jogo 
de abertura da Série B, Dênis Mar-
ques marcou o gol do ABC no Ar-
ruda, em jogo que terminou em-
patado: 1 a 1. O técnico Zé Teo-
doro pretende usar o tempo que 
passou comandando o tricolor e o 

conhecimento que tem de alguns 
jogadores que ainda atuam por lá 
para tentar surpreender o adver-
sário. Para o duelo diante do San-
ta Cruz, o comandante alvinegro 
terá apenas o desfalque de Daniel 
Amora, que levou o 3º cartão ama-
relo no último jogo, contra o Bra-
gantino, e por isso está suspenso.

SANTA
Para tentar vencer o ABC, Sér-

gio Guedes, técnico do Santa Cruz, 
contará com a presença do ex-jo-
gador do ABC Léo Gamalho, arti-

lheiro do Santa Cruz no ano com 
20 gols marcados. Mesmo com o 
discurso de que não existe vaga 
cativa na equipe tricolor, Léo Ga-
malho vem sendo referência no 
ataque Coral, e só neste ano já jo-
gou ao lado de diversos atacan-
tes, como Keno, Flávio Caça-Rato 
e Pingo. Este último, ex-jogador de 
América e ABC, esta com a língua 
afi ada. Ao técnico Sérgio Guedes, 
o atacante declarou que caso seja 
relacionado como titular, tem cer-
teza que marcará um gol contra a 
meta do Alvinegro. 

PROIBIDO

RELAXAR
/ SÉRIE B /  EMBALADOS NA 
COPA DO BRASIL, ABC E AMÉRICA 
TENTAM INICIAR RECUPERAÇÃO DE 
FORMA URGENTE NO CAMPEONATO 
BRASILEIRO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio da Ressacada, em 
Florianópolis-SC
Horário: 16h10
Arbitro: Charles Hebert 
Cavalcante Ferreira–AL

AMÉRICA

Andrey; Marcelinho, Cleber, 
Lázaro e Arthur Henrique; Tiago 
Dutra, Jean Cleber, Fabinho e 
Morais; Alfredo e Max. 
Técnico: Oliveira Canindé

AVAÍ

Vagner; Bocão, Antonio Carlos, 
Pablo e Marrone; Eduardo Costa, 
Eduardo Neto, Diego Felipe e 
Marquinhos; Anderson Lopes e 
Paulo Sérgio.
Técnico: Geninho

AMÉRICA BUSCA REABILITAÇÃO FORA DE CASA
O América entra em campo 

hoje para enfrentar o Avaí, em jogo 
válido pela 20ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. A 
partida será disputada no estádio 
da Ressacada, às 16h10. Apesar de 
ocuparem posições bem distintas 
na tabela de classifi cação – o Avaí 
ocupa a 3ª colocação enquanto o 
América é o 15º colocado – ambos 
buscam somente a vitória, seja 
para se aproximar ainda mais dos 
líderes, ou para se afastar da zona 
de rebaixamento.

No jogo de hoje, as duas 
equipes vêm embaladas por bons 
resultados, tanto pela Série B, 
quanto pela Copa do Brasil. O 
Avaí, que jogará em casa, aplicou 
na rodada passada uma sonora 
goleada pra cima do Vasco, em 
pleno estádio de São Januário. 5 
a 0 foi o placar fi nal, apontado 
como o principal responsável 
pela demissão do ex-técnico 
cruzmaltino, Adilson Batista. Já 
o América conseguiu a inédita 
classifi cação para as quartas de 
fi nal da Copa do Brasil, passando 
pelo Atlético-PR, em um jogo 

emocionante disputado na Arena 
da Baixada.

Apesar dos bons resultados 
nas últimas rodadas, o Avaí vive 

dias turbulentos. Com o atraso 
no pagamento dos salários, 
os jogadores do Leão da Ilha 
resolveram abolir a concentração 

e instauraram uma “lei do 
silêncio”, na qual nenhum jogador 
do clube fala com a imprensa. 
A diretoria do clube concordou 

com a decisão dos atletas, e 
espera resolver o problema em no 
máximo 10 dias. 

Vivendo uma certa 
irregularidade neste segundo 
semestre, o América tentará, 
contra a equipe do Avaí, quebrar 
um tabu indigesto para o 
clube: dos últimos seis jogos do 
Alvirrubro na Série B, a equipe 
comandada por Oliveira Canindé 
perdeu cinco, e já vem de uma 
sequência negativa de três jogos 
consecutivos sem vencer. Para 
trazer os três pontos para Natal, o 
elenco alvirrubro precisará passar 
pela melhor defesa da Série B, que 
sofreu apenas 15 gols. 

E para conseguir furar o 
bloqueio da equipe catarinense, o 
América não vai poder contar com
seu artilheiro no campeonato. 
Rodrigo Pimpão, vice-artilheiro 
da Série B com 10 gols marcados, 
deverá ser poupado por conta de 
um desgaste físico. Em seu lugar, 
Oliveira Canindé deve mandar a 
campo o atacante Alfredo, que 
formará a dupla de ataque com 
Max.  

CBF DEFINE 
ORDEM DOS 
CONFRONTOS

/ COPA DO BRASIL /

ONTEM, ÀS 14H, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
sorteou os mandos de campo 
das quartas de fi nal da Copa 
do Brasil 2014. O evento foi 
realizado na sede da CBF, no 
Rio de Janeiro. Na ocasião, não 
houve um sorteio para cada 
jogo individualmente. 

Foram defi nidos dois blocos 
com quatro clubes cada, e o 
número da bolinha sorteada – 
se ímpar ou par – determinaria 
qual dos blocos de clubes iria 
fazer seu primeiro jogo em casa. 

O América jogará seu 
primeiro jogo em casa, no dia 
1º de Outubro, na Arena das 
Dunas. Já o ABC irá a Minas 
Gerais enfrentar o Cruzeiro 
no mesmo dia. Os jogos da 
volta acontecerão no dia 15 de 
Outubro. 

TABELA

1º de Outubro (ida)
 ▶ Botafogo x Santos
 ▶ Cruzeiro x ABC
 ▶ América-RN x Flamengo
 ▶ Corinthians x Atlético-MG

15 de Outubro (volta)
 ▶ Santos x Botafogo
 ▶ ABC x Cruzeiro
 ▶ Flamengo x América
 ▶ Atlético-MG x Corinthians

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 16h10
Arbitro: Francisco de Paula dos 
Santos Silva Neto-RS

SANTA CRUZ

Tiago Cardoso; Nininho, 
Everton Sena, Renan Fonseca 
e Renatinho; Memo, Everton, 
Danilo Pires e Natan; Keno e Léo 
Gamalho.
Técnico: Sérgio Guedes

ABC

Gilvan; Madson, Suéliton, Marlon 
e Samuel; Fábio Bahia, Michel 
Benhami, Somália e Júnior Timbó; 
Dênis Marques e João Paulo.
Técnico: Zé Teodoro

 ▶ Depois de fi gurar no G4 antes da Copa do Mundo, ABC, de Zé Teodoro, é ameaçado pela zona do rebaixamento

 ▶ Time de Oliveira Canindé vai enfrentar o Avaí, 3º colocado na tabela, na Ressacada

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ ESPORTES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 6 DE SETEMBRO DE 2014

A ausência de um calendário 
com boas competições locais le-
vou Fábio de Souza a priorizar as 
disputas que ocorrem fora do Rio 
Grande do Norte. Segundo ele, o 
estado não recebe mais que dois 
grandes eventos por ano, além 
dos tradicionais Jogos Escolares 
do Rio Grande do Norte (Jerns). 

Sem falar que as disputas re-

alizadas em outras unidades 
da federação oferecem premia-
ções bem mais atrativas, incluin-
do materiais recém-lançados pe-
las grandes marcas fabricantes 
de produtos para surf. “Já ganhei 
prancha, pé de pato, colete, cor-
dinha... Tudo de primeira linha. 
E isso me ajuda bastante, porque 
eu consigo economizar o dinhei-

ro que recebo na pizzaria e guar-
do para futuras viagens”, explica. 

Na gíria do surf, o indivíduo 
que vem de fora, que não perten-
ce aos principais picos da modali-
dade, é chamado de “haole”. Fábio 
é uma dessas pessoas. Mas não 
se sente prejudicado ou diminuí-
do por isso. “Sempre me dei muito 
bem com o pessoal de Ponta Ne-

gra, Miami e Areia Preta. Surfo lá 
com eles, e eles aqui comigo. Tudo 
bem tranquilo. E o mesmo aconte-
ce com a galera do Ceará, Pernam-
buco, Paraíba e Alagoas”, garante.

Atualmente Fabinho é o líder 
da categoria Open no Campeona-
to Alagoano de Bodyboard, e ain-
da ocupa a quarta colocação do 
Pernambucano. 

ANDAR DESPOJADO, CHINELO de dedo, 
bermuda folgada e camiseta sem 
muita frescura. Para caracteri-
zar um típico surfi sta, ainda falta 
um par de óculos estiloso, os ca-
belos descoloridos pela parafi na 
e algumas gírias “maneiras”. Tal-
vez um par de brincos e tatuagens 
com desenhos tribais. Mas é justa-
mente essa fi gura, um tanto quan-
to fora dos padrões da modalida-
de, a mais nova revelação do surf 
potiguar. Fábio Soares de Souza, o 
Fabinho, de 18 anos, é, de fato, al-
guém diferente dos demais. 

A começar pelo local onde 
nasceu, foi criado, aprendeu a pe-
gar onda e treina até hoje. Nada 
de Ponta Negra, Miami Beach ou 
Areia Preta, principais redutos de 
surfi stas em Natal. É no mar de 
Santa Rita, praia do município de 
Extremoz, na região metropolita-
na, que Fabinho se joga até cin-
co vezes por semana na tentativa 
de um dia viver do esporte. Sonho 
que o acompanha há pelo menos 
cinco anos, desde que mergulhou 
na imensidão azul acompanha-
do de uma prancha de bodyboard 
pela primeira vez. 

O pai de Fábio, o senhor José 
Lucas, é caseiro de um condomínio 
em Santa Rita há 24 anos. A renda 
da família, obviamente, não chega 
a ser nenhuma fortuna. Passa lon-
ge disso. Então o garoto fi nancia 
os gastos com material esportivo e 
viagens interestaduais com o pró-
prio dinheiro, que recebe pelo tra-
balho como garçom em uma pi-
zzaria perto de casa. São, em mé-
dia, R$ 40 por dia de serviço. Patro-
cínio que é bom, até agora nada. 

Para se ter uma ideia, um kit 
com prancha, pés de pato e colete 
salva vidas – equipamentos bási-
cos para a prática do bodyboard – 
custa aproximadamente R$ 1 mil. 
Com um detalhe: toda essa parafer-
nália não dura mais que cinco me-
ses na mão de um surfi sta de pon-
ta. E um simples “bate e volta” para 
o Recife ou Fortaleza, por exemplo, 
sempre demanda pelo menos R$ 
400 de investimento. O equivalen-
te a dez dias indo e vindo entre me-
sas repletas de clientes ávidos pela 
principal especialidade da culinária 
italiana.  Mas Fabinho garante que 
todo esse esforço é válido. “Se eu ti-
vesse que defi nir o surf em apenas 
uma palavra, ela seria felicidade. É 
no mar que eu relaxo e esqueço os 
problemas. Quando estou preocu-
pado com alguma coisa, basta pe-
gar a prancha e cair na água que 
tudo se resolve”, afi rma. 

A julgar pelos resultados ob-
tidos em pouco mais de um ano 
disputando etapas de campeona-
tos estaduais pelo Nordeste, Fabi-
nho mostra que tem mesmo um 
futuro promissor e pode se tornar 
um dos grandes nomes do espor-
te potiguar em breve. Só de 2013 
para cá, três títulos já foram para 
a sua conta: um em Pernambuco, 
outro em Alagoas e o mais recente 
aqui pertinho, em Barra de Taba-
tinga, no Desafi o Potiguar realiza-
do há um mês. Também houve um 
vice-campeonato no Recife, no iní-
cio do ano, quando estava em jogo 
o troféu do Nordeste Open. 

O bom retrospecto lhe creden-
ciou a disputar o Campeonato Ce-
arense na Praia de Icaraí, Região 
Metropolitana de Fortaleza, e tam-
bém a etapa do Brasileiro que será 
realizada em Itacaré, na Bahia. As 
duas competições estão agenda-
das para o fi nal deste mês. O úni-
co – e maior - problema é a falta de 
apoio fi nanceira para a empreita-
da. Mas Fabinho não esmorece, e 
tem esperança de que vai conse-
guir arrecadar a quantia necessá-
ria até a data da competição. 

Seus planos para o futuro são 
audaciosos, e incluem participa-
ções em campeonatos sul-ame-
ricanos e mundiais. A inspiração 
vem do melhor amigo, principal 
incentivador e grande ídolo do ga-
roto: Neto Bezerra, bodyboarder 
potiguar experiente, também nas-
cido em Santa Rita. “Eu aprendi a 
surfar sozinho, só de ver os outros 
no mar. Mas foi o Neto quem abriu 
as portas do esporte para mim. 
Ele já é um cara bem rodado, e me 
deu vários toques. Me passou mui-
ta força também”, diz. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

TIRANDO

ONDA

/ SURFE /  
BODYBOARDER FABINHO 
SOUZA APOSTA EM 
COMPETIÇÕES FORA DO 
ESTADO PARA FAZER 
SEU NOME NO ESPORTE, 
E AGORA VAI DISPUTAR 
O BRASILEIRO DA 
CATEGORIA

‘HAOLE’ DE PONTA

 ▶ Durante o dia, Fabinho divide a rotina entre o colégio e o mar de Santa Rita, no litoral Norte. À noite, trabalha como garçom para garantir compra de materiais 

ENGENHARIA 
É O PLANO B

Nem só de praia, mar e 
surf vive Fabinho Souza. Além 
dos treinos puxados pela 
manhã e da jornada cansativa 
como garçom à noite, o jovem 
bodyboarder ainda frequenta 
o colégio no período da tarde 
e se prepara para prestar o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), em novembro. 

Ele garante que as horas 
a fi o pegando onda não 
atrapalham os estudos, e 
afi rma ter boas notas na 
Escola Estadual Professor 
Anísio Teixeira, zona Leste 
de Natal. Seu objetivo é 
utilizar o resultado no Enem 
para tentar uma vaga no 
curso de Engenharia Elétrica 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, a 
partir de 2015. Segundo ele, 
a eletricidade lhe fascina, e 
tornar-se engenheiro é a única 
coisa que gostaria de fazer 
caso a carreira de atleta não 
engrene. 

“Sempre me interessei 
por eletricidade. Quando eu 
era criança, meu pai mexia 
com essas coisas e eu fi cava 
observando. Então é algo 
que eu pretendo fazer em 
paralelo ao bodyboard. Ou 
até me dedicar somente a 
ela (engenharia elétrica), se o 
esporte der errado”, considera 
Fabinho. 

SE EU TIVESSE QUE 
DEFINIR O SURF EM 
APENAS UMA PALAVRA, 
ELA SERIA FELICIDADE”

Fabinho Souza
Bodyboarder
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